
Sucroalcooleiro - uSinaS preparam
 a frota para a próxim

a Safra
reviSta m

&t - m
anutenção & tecnologia

nº165 - fevereiro - 2013

DiSponível 
para DownloaD

Sucro 
alcooleiro 

uSinaS preparam a frota para a próxima Safra

nº  165  -  f evere iro  2013  -  www.rev iStamt .com.br  -  r$  15 ,00

MERCADO DE AZÚCAR Y ALCOHOL 
UsinAs pREpARAn LA fLOtA pARA LA pRóxiMA COsECHA





3REVISTA M&T

a publicação que você tem em mãos é uma 
edição histórica da revista M&T. No 
momento em que a agora denominada 
Associação Brasileira de Tecnologia para 
Construção e Mineração completa 25 

anos de existência, a publicação – que é o mais antigo 
programa da Sobratema, com 24 anos ininterruptos 
de veiculação – puxa as comemorações ao ganhar 
um novo layout, mais moderno, arejado e dinâmico, 
em consonância com os novos tempos do mercado 
brasileiro de equipamentos e do próprio país, agora 
mais confiante, confiável e promissor.

A nova identidade visual está integrada a uma renova-
ção institucional mais ampla, como pode ser conferido 
na mudança da razão social da Sobratema e nas novas 
logomarcas da Associação e de seus diversos programas, 
mas também nos abrangentes planos de inserção social 
desenvolvidos pela entidade.

Nessa linha, a publicação apresenta ao leitor novas 
seções, passando a acompanhar os setores agrícola, de 
ferramentas e de equipamentos compactos, expandindo 

consideravelmente seu leque editorial e o universo de 
equipamentos, empresas e tecnologias tradicionalmente 
retratado em suas páginas.

Além das novas áreas abordadas, a M&T traz mais um 
presente ao seu leitor – que é a razão de existência da 
publicação e a tem acompanhado por quase um quarto 
de século – com a veiculação de uma série inédita sobre a 
história das máquinas de construção, um projeto antigo 
da revista que finalmente vem à tona a partir desta edi-
ção. Em 2013, o leitor também poderá acompanhar uma 
seção mensal comemorativa do aniversário da Sobrate-
ma, com entrevistas e fatos da sua já longa história, cul-
minando na edição de setembro, data de sua fundação.

Por tudo isso, o momento é de comemorar e preparar-
-se para os próximos 25 anos, divulgando informações 
técnicas e de mercado com a mesma exatidão e respon-
sabilidade de sempre para, cada vez mais, consolidar-se 
como a maior publicação do setor de equipamentos para 
construção e mineração no Brasil. 

Claudio Schmidt
Presidente do Conselho Editorial

um marco para os 
25 anos da Sobratema

La publicación que usted tiene en manos es 
una edición histórica de la revista M&T. En el 
momento en que  la ahora denominada Associa-
ção Brasileira de Tecnologia para Construção 
e Mineração completa 25 años de existencia, la 
publicación – que es lo más antiguo programa 
de Sobratema, con 24 años ininterruptos de vei-
culación – lidera las comemoraciones al ganar 
una nueva configuración, más moderna, aireada 
y dinámica, en consonancia con los nuevos tiem-
pos del mercado brasileño de equipos y del mis-
mo país, ahora más confiante, fiable y promisor.

La nueva identidad visual está integrada a 
una renovación institucional más amplia, como 
puede ser confereido en el cambio de la razón 
social de Sobratema y en las nuevas logomarcas 

de la Asociación y de sus diversos programas, 
pero también en los abrangentes planes de in-
serción social desarrollados por la entidad.

En esa línea, la publicación presenta al lector 
nuevas secciones, pasando con acompañar los 
sectores agrícola, de herramientas y de equipos 
compactos, expandiendo considerablemente su 
abañico editorial y el universo de equipos, em-
presas y tecnologías tradicionalmente retrata-
do en sus páginas.

Además de las nuevas áreas abordadas,  M&T 
trae más un regalo a su lector – que es razón 
de existencia de la publicación y la que tiene 
acompañado por casi un cuarto de siglo – con 
la veiculación de una serie inédita sobre la 
historia de las máquinas de construcción, y un 

proyecto antiguo de la revista que finalmente 
se concretiza  a partir de esta edición.  En 2013, 
el lector también podrá acompañar una secci-
ón mensual conmemorativa del aniversario  de 
Sobratema, con entrevistas y hechos de sua ya 
larga historia, culminando en la edición de sep-
tiembre, fecha de su fundación.

Por todo eso, el momento es de conmemorar 
y prepararnos para los próximos 25 años, di-
vulgando informaciones técnicas y de mercado 
con la misma exactitud  y responsabilidad de 
siempre para, cada vez más consolidarse como 
la mayor publicación del sector de equipos para 
construcción y mineria en Brasil.

Claudio Schmidt
Presidente del Consejo Editorial

Un marco para los 25 años de sobratema

EDITORIAL
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Capa: Equipamentos realizam a preparação do talhão 
em lavoura de cana-de-açúcar no interior de São Paulo 
(Foto: Usina Ester).
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WEBNEWS

Cat desenvolve 
carregadeira 
lunar

Por encomenda da NASA, a Ca-
terpillar está desenvolvendo uma 
carregadeira multiterrenos para 
operações de mineração na lua. 
Segundo a empresa, a máquina 
poderá ser operada remotamen-
te, por meio de câmera on-board, 
ou mesmo ser pré-programada 
para operar de forma autônoma 
na superfície lunar. Na Terra, a 
tecnologia poderá ser implanta-
da em máquinas que atuam em 
minas subterrâneas e em outros 
ambientes tóxicos, sem a neces-
sidade de operadores. 

Fábrica 
A Randon Implemen-
tos anuncia nova 
fábrica em Araraqua-
ra (SP), com previsão 
de investimentos de 
até R$ 500 milhões e 
funcionamento pleno 
em 2017.

Energia
O Grupo Baram 
entrou no mercado 
de microgeração 
de energia com 
o lançamento da 
Baram Energy. A 
empresa inicialmen-
te produzirá até 100 
equipamentos/ano.

Expansão
No início do ano, a 
Caterpillar anunciou 
a abertura de mais 
duas fábricas na 
China, uma para 
teste de protótipos e 
outra para a fabrica-
ção de carregadeiras 
sobre rodas. 

Mineração
Os investimentos no 
setor mineral brasi-
leiro devem chegar a 
US$ 75 bi entre 2012 
e 2016. Só em 2011, 
o setor atingiu uma 
produção recorde de 
US$ 50 bi (+28%).

Materiais
Segundo a Abramat, 
a indústria de mate-
riais para construção 
tem uma expectati-
va de crescimento 
de 4,5% nas vendas 
do setor para o ano. 
Em 2012, o avanço 
foi de 2%.

Acessibilidade 
Ampliando sua área 
de atuação, a Palfin-
ger anuncia o ingres-
so no segmento de 
elevadores elétricos 
automotivos, com 
perspectiva de cres-
cer 8% em 2013.

Made in Brazil 
A JCB começou a fabricar localmente a retro-

escavadeira 4CX, que é vendida no país desde 
1996. Segundo a empresa, a máquina tem boa 
receptividade no mercado por integrar atributos 
de uma pá carregadeira com os diferenciais de 
uma retroescavadeira. 

Laguna amplia 
portfólio de pneus 

Em parceria com a Titan, a Laguna 
passa a comercializar pneus OTR e 
industriais voltados para os setores 
portuário, agrícola, de construção 
e terraplenagem. Os equipamentos 
atendidos incluem motoniveladoras, 
carregadeiras, empilhadeiras de con-
têiner e caminhões articulados e de 
chassi rígido para minérios. Segundo 
Felipe Moblize, diretor da Laguna, a 
parceria proporcionará maior agi-
lidade na entrega e pós-venda dos 
produtos. “A Titan investiu bastante 
no mercado brasileiro e queremos 
ajudar a empresa a se estabelecer no 
país”, diz ele.

Schulz expande 
linha de 
compressores 

A Schulz ampliou sua linha de 
produtos para manutenção de veí-
culos pesados com a incorporação 
de versões de um ou dois cilindros, 
voltados para os sistemas de 
freios de produtos da Agrale, Ford, 
Iveco, Mercedes-Benz, Scania, 
Volare, Volkswagen e Volvo. Outra 
novidade são os compressores es-
peciais para implementos agrícola-
-rodoviários, criados a partir das 
necessidades específicas como o 
transporte de cana-de-açúcar no 
interior paulista e a colheita de 
grãos no Centro-Oeste. 
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ESPAÇO SOBRATEMA
LOGOMARCAS 

Em comemoração aos seus 25 anos, 
a Sobratema modernizou a logomarca 
de todos os seus programas e produtos. 
Mais arrojada, a nova identidade visual 
reflete a evolução do setor da construção 
e mineração ao longo do último quarto de 
século. 

MANUAIS 
Os novos lançamentos abordam guin-

dastes sobre esteiras e manipuladores 
telescópicos. O objetivo do projeto é 
contribuir para a difusão de informações 
técnicas e legais dos principais equipa-
mentos utilizados nos setores de constru-
ção, montagens industriais e mineração. 
Mais informações em:  
www.sobratema.org.br/Normalizacao

WORKSHOP
Com o tema “Movimentação vertical 

e trabalhos em altura”, o Sobratema 
Workshop acontecerá no dia 3 de abril, 
no Centro Britânico Brasileiro (SP). O pro-
grama inclui palestras sobre elevadores 
de cremalheira, plataformas de trabalho e 
andaimes.  Inscrições no site:  
www.sobratemaworkshop.com.br

MISSÕES 
Em sua próxima missão técnica, a 

Sobratema levará empresários e profis-
sionais à maior feira mundial do setor da 
construção. A Bauma 2013 (Feira Interna-
cional de Máquinas, Veículos, Materiais e 
Equipamentos para Obras e Construções) 
acontecerá entre 15 e 21 de abril, em Mu-
nique. Reservas em:  
www.sobratema.org.br/MissoesTecnicas

AGENDA OPUS
Cursos em fevereiro 
18 - 22 Curso de Rigger – IDH – Sede da 
Sobratema 
25 - 27 Curso de Gestão de Frotas – Sede da 
Sobratema 
28 - 01 Curso de Gerenciamento de Manu-
tenção de Frotas – Sede da Sobratema

ZF investe em infraestrutura  
e tecnologia no Brasil

Fabricante de componentes para vários setores industriais, a ZF investirá 
R$ 532 milhões em infraestrutura e tecnologia no Brasil até 2016. Os principais 
focos concentram-se na construção de uma nova fábrica para componentes 
de metal-borracha e plástico, uma linha de montagem de transmissões para 
caminhões e ônibus, uma linha de eixos agrícolas e um centro de desenvolvi-
mento de protótipos. 

Volvo CE fabricará 
escavadeiras SDLG 
no Brasil 

A Volvo CE está investindo cerca de US$ 10 
milhões na implantação de uma nova manufatura 
de máquinas SDLG no Brasil. Segundo a fabrican-
te, serão produzidos quatro modelos de esca-
vadeiras de esteira, cobrindo as classes de peso 
entre 13,8 t e 24,3 t. Localizada no complexo de 
Pederneiras (SP), a nova estrutura produzirá 120 
unidades/ano.

JLG inaugura novo CD
Com um quadro de funcionários 40% maior, o 

espaço de 11 mil m2 em Indaiatuba (SP) inclui 
agora uma nova área de estocagem, 

além de dois novos call centres para 
peças e serviços e uma área de 

treinamentos para clientes 
das áreas de rental e 

construção.



GargaloFaturamento da  
Romac cresce 35%

Distribuidora das marcas Bomag e Doosan, a Romac encer-
rou 2012 com um crescimento de R$ 35 milhões no faturamento 
em relação ao ano anterior. Com as unidades de Biguaçu e 
Chapecó já representando 19% de sua renda total, a empresa 
deve abrir outros pontos de venda na região Sul. “Traçamos um 
planejamento estratégico que inclui a abertura de uma nova 
filial em Caxias do Sul (RS) e outra em Cascavel (PR)”, antecipa 
Jefferson Recus, diretor administrativo da Romac. 

Os grandes investi-
mentos em infraestru-
tura exigem requalifi-
cação de trabalhadores 
e a volta significativa dos engenheiros 
ao setor, e isso só deverá ocorrer quando 
as universidades começarem a injetar no 
mercado os estudantes que ingressaram nos 
cursos da área nos últimos quatro a seis 
anos.” Roberto Gerab, diretor da Kallas, 
incorporadora que integra o consórcio 
responsável pela ampliação do aeroporto de 
Manaus (AM).

(Leia reportagem sobre mão de obra na construção na pág. 22).
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Foco 

ERRATA
Por um erro de montagem, na 

reportagem “Rotinas de conser-
vação em guindastes”, publicada 
na seção Manutenção da edição nº 
163 (novembro), as páginas 80 e 84 
estão trocadas.

FEIRAS & EVENTOS 
FEVEREIRO

WORLD OF CONCRETE
Concrete and Masonry  
Construction Event
Local: Las Vegas Convention 
Center – Las Vegas – EUA 
Data: 5 a 8/02

FIELD SERVICE LATIN 
AMERICA 2013
Estratégias e Tecnologias  
em Serviços e Suportes
Local: Milenium Centro de  
Convenções – São Paulo/SP
Data: 25 a 27/02

WIND FÓRUM  
BRAZIL 2013 
5º Fórum Nacional para  
Geração de Energia Eólica
Local: Estanplaza International 
– São Paulo/SP
Data: 26 a 28/02

VITÓRIA STONE FAIR
35ª Feira Internacional do 
Mármore e Granito
Local: Parque de Exposições 
Floriano Varejão – Serra/ES
Data: 26/02 a 1º/03

Calculadora mede 
contaminação 
A Atlas Copco disponibilizou uma 
ferramenta inédita para quantificar 
o impacto de vazamentos em 
equipamentos de energia portátil sobre 
o meio ambiente. A calculadora simula 
a velocidade com que o óleo cai do 
gerador e projeta seu impacto potencial. 
A ferramenta pode ser acessada em: 
www.blogar.ind.br/portateis/posts/37

O empresário não pode ficar 
preso em uma gangorra, em 
que investe para aumentar a 
produção e, no ano seguinte, 
o mercado cai. Ele já está 
vacinado, mas até isso também 

depende de planejamento. 
Paulo Eduardo Ruschel de Souza, 
diretor da Soprano Hidráulica 

(leia reportagem na pág. 40)

Vermeer inaugura 
nova filial

O novo prédio da empresa em Va-
linhos (SP) tem 6.250 m² e centraliza 
escritórios, oficina de manutenção, 
área para estoque de peças e aces-
sórios de equipamentos das linhas 
de agricultura, florestal, escavação 
especializada e infraestrutura.
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Locar anuncia investimentos 
A Locar lançou um 

programa de investimen-
tos de R$ 150 milhões em 
equipamentos, incluindo 
plataformas aéreas, 
máquinas para transpor-
te especial, guindastes 
e andaimes. “Para 2013, 
o cenário está bem mais 
otimista, pois já temos 
vários contratos firma-
dos”, projeta Julio Eduar-
do Simões, presidente 
da empresa. 



Petrobras anuncia Diesel S-10
No dia 1º de janeiro, a Petrobras lançou em todo o país o 

Diesel S-10, combustível com baixíssimo teor de enxofre que 
substitui integralmente o Diesel S-50. Segundo a empresa, o 
novo combustível já está disponível em quase seis mil postos 
de serviço, sendo mais de 2.400 postos da própria Petrobras. 

Ritmo ascendente 
Elaborado pela Fundação Getulio Vargas (FGV), o estu-

do “Sondagem da Construção” demonstra que o nível de 
confiança no setor de infraestrutura vem ganhado fôlego. No 
trimestre encerrado em dezembro, diz o estudo, a confiança 
no segmento de obras viárias estava 7,4% acima do patamar 
registrado no mesmo período de 2011.
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pROjEÇãO DO GOvERnO fEDERAL ApOnTA cREScImEnTO DA SAfRA quE 
SERá cOLhIDA Em 2013, LEvAnDO pRODuTORES SucROALcOOLEIROS A 
pREpARAR mInucIOSAmEnTE OS EquIpAmEnTOS móvEIS pARA ObTER A 
máxImA pRODuTIvIDADE nO pLAnTIO E nA cOLhEITA DE cAnA-DE-AÇúcAR

entre dezembro e janeiro – período de realiza-
ção desta reportagem – as usinas sucroalco-
oleiras da região Sudeste, a maior produtora 

de cana-de-açúcar do país (veja quadro na pág. 14), 
estavam em período de entressafra. Esse intervalo, 
improdutivo à primeira vista, foi justamente o esco-
lhido pela reportagem da M&T para acompanhar um 
processo menos perceptível do mercado sucroalcoo-
leiro, mas de extrema importância para as usinas: a 
manutenção dos equipamentos utilizados no plantio 
e na colheita. Inaugurando a cobertura de um novo 
segmento na publicação, o leitor poderá acompanhar 
nas próximas páginas como as empresas aproveitam 
a entressafra para preparar o parque de máquinas da 
safra seguinte, a partir da experiência da Usina Ester, 
uma das mais antigas em operação no Brasil.

Antes disso, vale lembrar que a previsão para a pró-
xima safra é de um significativo incremento de pro-
dutividade, o que traz uma necessidade ainda maior 
de um ajuste fino na manutenção de equipamentos, 
que – se as projeções se confirmarem – atuarão com 
uma intensidade ainda maior em 2013. 

É o que mostram dados estatísticos da Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab), ligada ao Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 
Para cada safra, a Conab realiza três levantamentos, 
projetando a produtividade e área de cultivação de 
diversos setores da agricultura, entre os quais se in-
clui o da cana-de-açúcar. Para a safra 2012/2013, o 
levantamento do órgão traz uma previsão de produ-
ção total de 595,13 milhões de toneladas de cana, o 
que significa um aumento de 6,2% em relação à sa-
fra anterior, que foi de 560,36 milhões de toneladas. 
Com isso, o país mantém-se como o maior produtor 
mundial dessa commodity agrícola.
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MECANIZAÇÃO 
Na Usina Ester, a próxima safra é 

esperada com atenção. Localizada 
no interior de São Paulo, mais exa-
tamente na cidade de Cosmópolis 
(próxima a Americana), a empresa 
abriu a sua oficina para mostrar 
como realiza a manutenção de suas 
colhedoras, carregadeiras, trato-
res, caminhões e demais equipa-
mentos móveis usados na colheita 
e plantio da cana-de-açúcar. “Hoje, 
atuamos com 85% da colheita rea-
lizada de forma mecanizada e esta-
mos começando a mecanizar tam-
bém a colheita para plantio de cana, 
o que exige que tenhamos um par-
que de equipamentos confiável para 
a operação”, explana Marcos Rossine 
Júnior, gerente de operações agríco-
las da usina.

Na colheita para moagem, a me-
canização atingida pela Usina Ester 
está acima da registrada no estado 
de São Paulo, no qual, em média, a 
mecanização da colheita chegou a 
81% em 2012, o maior índice no 
país. Esse percentual recorde da 
Usina Ester decorre da moagem de 
1,8 milhão de toneladas realizada 
pela empresa no ano passado. Tal 
montante foi colhido de uma área 
de 22 mil hectares cultivados em 
fazendas próprias, arrendadas e de 
fornecedores subcontratados. “Em 
toda essa terra, a colheita só não é 
mecanizada em regiões de aclives 
ou declives com mais de 18% de 
inclinação, onde as colhedoras não 
podem operar”, explica José Ribeiro 
Netto, gerente de recursos humanos 
da Usina Ester.

Segundo ele, nesses locais geral-
mente a colheita manual é feita com 
a cana crua, restando uma parcela 

Safra de cana por região (em mil toneladaS):
Norte 2.529

Nordeste 62.896

Centro-Oeste 92.233

Sudeste 362.089
Ref.: 2011/2012

residual que é queimada dentro dos 
parâmetros regulamentados pelo 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento. “A nossa preferência 
pela colheita mecanizada é justifica-
da em números”, diz o gerente. “No 
processo manual, o valor de corte, 
carregamento e transporte (CCT) 
gira em torno de R$ 36 por tonelada, 
enquanto no mecanizado esse valor 
cai para R$ 21.”

Para obter um índice de meca-
nização tão elevado, a Usina Ester 
conta ao todo com um parque de 
17 colhedoras de cana, sendo 13 
próprias e o restante de fornecedo-
res. “Na frota própria, optamos por 
padronizar as colhedoras e utilizar 
uma só marca, o que facilita a ma-
nutenção no que tange à reposição 
de peças e, até mesmo, ao treina-
mento de mecânicos e operadores”, 
informa Rossine. Na Usina Ester, as 
máquinas utilizadas são todas da 
marca John Deere.

MANUTENÇÃO 
Em operação, cada colhedora pica 

cerca de 600 toneladas de cana por 
dia, que são transportadas por 57 
caminhões canavieiros, também di-
vididos entre frota própria e de pres-
tadores de serviços. “São caminhões 
da faixa de 400 hp, do tipo rodotrem 
(com 30 metros de comprimento) e 
que transportam, cada um, 55 tone-
ladas de cana”, detalha Rossine, para 
dimensionar a frota sob sua admi-
nistração operacional.

Para garantir a alta produtividade, 
as colhedoras passam por uma siste-
mática de manutenção na época de 
entressafra. Rossine conta que es-
ses equipamentos sofrem alto des-
gaste na operação, principalmente 
em seus componentes de corte ou 
que têm contato direto com a palha 
da cana. “A mistura de impurezas 
minerais e vegetais (presentes na 
palha da cana e no solo) compõe 
um material altamente abrasivo, 

Pátio com colhedoras desmontadas para manutenção
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conheça a frota da USina eSter
Caminhões rodotrem 57 (entre próprios e terceiros)

Colhedoras 17 (entre próprias e de fornecedores)

Tratores agrícolas
60 (utilizados em irrigação, preparação de terreno e outras 
atividades)

Comboios de lubrificação e 
abastecimento

4 (utilizados para apoiar a manutenção e abastecimento em 
campo)

Outros equipamentos móveis 4 pás carregadeiras, 2 motoniveladoras e 8 carregadeiras

que causa desgastes excessivos nas 
colhedoras”, ele afirma. “Isso exige 
que, a cada entressafra, nossas equi-
pes de manutenção as desmontem 
quase que completamente, visan-
do a recuperar chapas de desgaste 
e chassis com solda, além de trocar 
instrumentos de corte e até mesmo 
realizar a manutenção corretiva ou 
preventiva de alguns componentes 
hidráulicos e mecânicos.”

A Usina Ester conta com um siste-
ma de acompanhamento de manu-
tenção que gera dados sobre a vida 
útil de componentes fechados como 
motor, transmissão e componentes 
agregados. Contudo, a manutenção 
desses itens é totalmente terceiriza-
da, pois, segundo Rossine, já não há 
necessidade de se manter uma equi-
pe especializada e ferramental com 
alto custo de aquisição para realizá-
-la em oficina própria. “No passado, 
toda a manutenção era feita aqui, 
implicando em alto custo”, diz. “Hoje, 
com fornecedores cada vez mais es-
truturados, já não compensa centra-
lizar esses processos.”

Já as manutenções preventivas, como lubrificação e troca de filtros de ar e 
óleo, são realizadas na própria oficina. Lá, também há ferramental específico 
para serviços de borracharia e soldagem. “Entre mecânicos e auxiliares, te-
mos um quadro de 85 profissionais de oficina, mas como ocorre em qualquer 
mercado, enfrentamos dificuldades em manter esse quadro permanentemen-
te”, diz Ribeiro Netto. 

QUALIFICAÇÃO 
Essa dificuldade levou a empresa a criar um programa de qualificação em 

parceria com o Senai. Até meados de abril será formada a primeira turma 
com 16 mecânicos, todos já contratados pela própria usina na categoria de 
auxiliares. Os aprendizes passarão ao cargo de mecânicos tão logo encerrem 
o processo de treinamento, que inclui conteúdo programático prático e teóri-
co. “Os próximos passos são a formação de operadores e de mais mecânicos”, 
afirma o gerente de RH.

Para Rossine, de fato a conservação dos equipamentos exige tanto a forma-
ção de mecânicos como de operadores capacitados. Afinal, máquinas tão es-
pecíficas como colhedoras demandam uma operação cuidadosa e criteriosa. 
Como exemplo, ele cita a sensibilidade necessária ao operador para manter 

A partir do ponto de transferência 
 de cargas, rodotrens seguem para a moagem
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o divisor de linha – uma espécie de 
moinho posicionado à frente das co-
lhedoras e que serve para içar e lan-
çar a cana dentro da máquina – leve-
mente sobre o solo. “Se o divisor de 
linha ficar em contato constante com 
o solo, ele sofrerá desgaste prematu-
ro e, consequentemente, terá a vida 
útil bastante reduzida”, explica ele.

PROCESSOS
Para entender como a utilização 

das colhedoras é crítica, vale deta-
lhar sua operação: as máquinas se 
deslocam rente à plantação e, enquan-
to seus dois discos de corte de base 
cortam o pé da cana, outros dois dis-
cos cortam as pontas. Depois, quan-
do o destino final é a moagem, a co-
lhedora recolhe a cana e a corta em 

toletes de aproximadamente 15 cm 
de comprimento. Mas se a colheita 
tiver como objetivo a junção de mu-
das para plantio, o corte da máquina 
deve ser ajustado para retirada de 
toletes maiores, de até 50 cm.

No caso do plantio, a colheita exi-
ge outras adaptações. A máquina 
recebe rolos revestidos em toda a 
sua parte interna com o objetivo de 
proteger as mudas da área de conta-
to do equipamento. De acordo com 
Rossine, o corte também deve ser di-
ferente para que a “gema” da muda 
não seja danificada. Além disso, para 
obter toletes maiores também são 
feitos ajustes na distância entre os 
facões internos da colhedora.

Seja na moagem ou no plantio, a co-
lheita mecanizada da cana-de-açúcar 

gera palhas, que são sopradas pela 
própria colhedora e acabam encobrin-
do o talhão. Em parte, essas palhas são 
carregadas junto com a cana para se-
rem utilizadas como fonte de energia 
em cogeração, enquanto o restante 
permanece sobre o solo. 

A cana cortada manualmente re-
presenta 15% da safra da usina e é 
carregada em caminhões por meio 
de carregadeiras. A frota da Usina 
Ester conta com oito carregadeiras, 
que – é bom que se diga – não se 
parecem em nada com as pás carre-
gadeiras utilizadas pelo mercado de 
construção e mineração. “São equi-
pamentos sobre rodas, dotados de 
garras na ponta da lança para içar o 
material a até 5 metros de altura e 
despejá-lo sobre a caçamba do cami-

1

4

7

2

5
83

6

9
10

12

13

11

14

18 15
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16

1 DESPONTADOR – corta a palha da ponta e o palmito da cana

2 DISCO DE CORTE LATERAL – corta as pontas das canas emaranhadas

3 DIVISORES DE LINHA – separam a linha da cana das linhas adjacentes

4 ROLO TOMBADOR – inclina o feixe da cana a ser cortada

5 ROLO ALIMENTADOR – auxilia no corte de base

6 CORTE DE BASE – corta o feixe no nível do solo

7 ROLO LEVANTADOR – levanta o feixe e leva-o para o interior da máquina

8 TREM DE ROLOS – transportam o feixe até os rolos picadores

9 ROLOS PICADORES – cortam a cana e lançam os toletes no extrator primário

10 BOJO – recebe os toletes que saem do picador

11 EXTRATOR PRIMÁRIO – faz a limpeza dos toletes

12 ELEVADOR GIRATÓRIO – conduz os toletes até o extrator secundário

13 MESA DO ELEVADOR – faz o giro do elevador para a descarga

14 EXTRATOR SECUNDÁRIO – faz a segunda limpeza dos toletes

15 FLAP – direciona a descarga dos toletes

16 CABINE – controle do equipamento

17 MOTOR – energia mecânica

18 SISTEMA DE ARREFECIMENTO – radioadores para admissão de ar

ENTENDA A ESTRUTURA DE UMA COLHEDORA DE CANA

CA
SE

 IH



Além da manutenção dos equipamentos móveis utilizados nos processos de plantio e colheita da cana-de-
açúcar, a preparação das usinas sucroalcooleiras para a próxima safra também inclui uma intensa atividade 
de conservação do maquinário industrial. Nesta imagem, registrada em Cosmópolis (SP), soldador realiza 
intervenção em moenda de cana da Usina Ester. 
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nhão”, comenta Rossine.

Voltando à operação mecanizada, 
imediatamente após o corte a cana é 
transportada por um elevador para 
fora da colhedora, caindo direto no 
transbordo, que é composto por 
uma caixa sobre rodas acoplada a 
tratores para transporte da cana até 
o local onde estão posicionados os 
caminhões rodotrem. Geralmente, 
esse local é chamado de “ponto de 
transferência de carga”, a partir do 
qual os rodotrens seguem carrega-
dos até a moagem.  

Para atender cada frente de traba-
lho, a usina disponibiliza um cami-
nhão de manutenção equipado com 
máquinas de solda para pequenas 
intervenções nos instrumentos de 
corte das colhedoras, como discos 
e facas, além de componentes para 
atividades preventivas. Na lavoura 
de cana-de-açúcar, aliás, as trocas de 
filtro de ar e de óleo e a substituição 
do lubrificante de motor são feitas 
quase que diariamente porque, em-
bora pareçam simples, as operações 
de colheita e transporte são severas 
para os equipamentos. No caso das 
colhedoras, as palhas se misturam à 
terra do talhão e ficam acumuladas 
no material rodante e nos comparti-
mentos internos das máquinas. “Por 

isso, os equipamentos de corte, como 
as facas na base e os facões fiadores 
internos utilizados para picar a cana, 
frequentemente apresentam um des-
gaste acentuado, o que implica na ne-
cessidade de reparos sistemáticos e 
corriqueiros”, explica Rossine.

PREPARO 
Como já citado nesta reportagem, 

a Usina Ester também começará a 
utilizar a colheita mecanizada de 
mudas para plantio. Mas esse pro-
cedimento caracteriza apenas uma 
parte da mecanização do plantio, 
que também envolve a preparação 
do talhão e o próprio depósito de 
mudas em covas.

Na Usina Ester, assim como em 
grande parte do setor sucroalcoo-
leiro do país, o terreno é preparado 
de forma mecanizada, começando 
pelo terraceamento, no qual as mo-
toniveladoras e os tratores de esteira 
preparam o terraço com as devidas 
contenções de água e estradas, per-
mitindo o trânsito dos equipamen-
tos de plantio e colheita, conforme 
especifica o projeto topográfico. 

A etapa seguinte é a correção de 
solo, na qual são utilizados tratores 
agrícolas com uma espécie de carreta 
acoplada. A terceira etapa é a grada-

gem, quando são eliminadas as socas 
de cana restantes, permitindo que o 
novo plantio seja executado com efi-
ciência. O calcário, que corrige as qua-
lidades químicas do solo, também é 
aplicado nessa fase, quando se faz ain-
da o incremento de adubos.

A fase seguinte envolve a aplicação 
de fertilizante. Para isso, os tratores 
são novamente dotados de imple-
mentos específicos, como o sulcador 
ou a própria plantadora.

Enquanto a Usina Ester se prepa-
ra para iniciar o processo mecani-
zado pela colheita, algumas usinas 
sucroalcooleiras já atuam na me-
canização de outras etapas, como 
o plantio. Nesses casos, o processo 
padrão é o transporte das mudas 
retiradas até a frente de trabalho, 
onde são despejadas em um equi-
pamento denominado plantadora. 
Fornecida pelos principais fabri-
cantes de equipamentos agrícolas, 
essa máquina é composta por ca-
çambas de tamanhos variados pu-
xadas por tratores agrícolas, que 
despejam a muda no talhão con-
forme a distância pré-programada 
entre as covas.

Mercado de azúcar y alcohol 
Usinas preparan la flota para la próxima cosecha

Entre diciembre y enero – período de realización de este reportaje – 
las usinas de azúcar y alcohol de la región Sureste, la mayor productora 
de caña de azúcar del país (véase cuadro en la página 14), estaban en el 
período entre dos cosechas. Ese intervalo, improductivo a primera vista, 
fue justamente el seleccionado por el reportaje de M&T para acompañar 
un proceso menos perceptible del mercado de azúcar y alcohol, pero de 
extrema importancia para las usinas: el mantenimiento de los equipos 
utilizados en la plantación y en la cosecha. Inaugurando la cubertura de 
un nuevo segmento en la publicación, el lector podrá acompañar en las 

próximas páginas como las empresas aprovechan el período entre dos 
cosechas para preparar el parque de máquinas de la zafra siguiente, 
a partir de la experiencia de Usina Ester, una de las más antiguas en 
operación en Brasil.

Antes de eso, vale recordar que la previsión para la próxima cosecha 
es de un significativo incremento de productividad, lo que trae una ne-
cesidad todavía mayor de un ajuste fino en el mantenimiento de equipos, 
que – si las proyecciones se confirmaren – actuarán con una intensidad 
todavía mayor en 2013.

Conab: www.conab.gov.br
Usina Ester: www.usinaester.com.br
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a inadiáVel tarefa  
da qualificação

DéfIcIT DE mãO DE ObRA ESpEcIALIzADA é hOjE O pRIncIpAL GARGALO  
DA cOnSTRuÇãO, fAzEnDO cOm quE fAbRIcAnTES E InSTITuIÇÕES  

cRIEm pROGRAmAS DE TREInAmEnTO pARA SAnAR ESSA LAcunA

mão de oBra

Com o avanço da economia brasileira, a mão 
de obra especializada tornou-se um gargalo para 
mercado brasileiro da construção, sendo que a 
operação das máquinas e o treinamento adequado 
ocupam papeis de destaque nesse cenário de insu-
ficiência de pessoal. 

Segundo a mais recente Sondagem da Indús-
tria da Construção, publicada pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) em setembro do ano 
passado, a falta de mão de obra qualificada ainda 
é o principal problema enfrentado pelas constru-
toras brasileiras. O problema foi apontado por 

61,7% dos entrevistados na pesquisa, que duran-
te o mês de outubro de 2012 reuniu e analisou da-
dos sobre 465 companhias de diferentes portes, 
com atividades concentradas em construção de 
edifícios, infraestrutura e serviços especializados. 

O estudo da CNI não especifica os profissionais 
mais requisitados nos canteiros de obras, mas a 
M&T foi a campo ouvir profissionais que atuam 
diretamente com a questão para dimensionar o 
tamanho do gap – e suas possíveis soluções – de 
operadores de máquinas de construção e de cur-
sos de capacitação atualmente existente no país. 



RITMO
De saída, o problema tem uma lógi-

ca incontornável. Como pontua Wil-
son de Mello Junior, diretor do Insti-
tuto Opus, que cita dados do Estudo 
de Mercado da Sobratema, somente 
no ano passado foram incorporados 
29.760 equipamentos pesados à frota 
de máquinas no Brasil, e outras 33.350 
unidades devem chegar em 2013. 

Só na área de plataformas aéreas de 
trabalho, uma das que mais crescem 
no país, o número de equipamentos 
em operação é de cerca de 20 mil má-
quinas. Elas ingressaram no país nos 
últimos cinco anos, sendo que, so-
mente em 2011 e 2012, foram vendi-
das cerca de 10 mil unidades, equiva-
lente ao volume total comercializado 
no país entre 2007 e 2010.

“Se consideramos apenas um turno 
de operação, precisaríamos ter, pelo 
menos, o mesmo número de novos 
operadores e de máquinas ingres-
santes”, compara Mello Junior. “Mas 
o ritmo de crescimento do parque 

de máquinas é evidentemente muito 
maior que o da formação de opera-
dores”, diz o especialista, ressaltan-
do que o país ainda não consegue 
formar adequadamente essa quanti-
dade de profissionais.

FABRICANTES
Felizmente, já existem algumas ex-

periências que podem apontar ca-
minhos. A Ciber Equipamentos Ro-
doviários, por exemplo, representa 
um grupo relativamente novo no que 
tange ao treinamento de operadores 
para equipamentos móveis: o de fabri-
cantes. Assim como outras do setor, a 
empresa oferece um programa de trei-
namento de operação que inclui aulas 
teóricas e práticas em máquinas reais 
ou simuladores. 

“Centrados em nosso portfólio, os cur-
sos englobam instruções de aplicação, 
manuseio, manobras, carga e descarga, 
segurança operacional e manutenção 
para cada categoria de máquina”, diz Derli 
Macagnam, gerente de treinamento da 

empresa, salientando que o certificado 
só é emitido após 40 horas de aula e sob 
condição de que o aluno obtenha as notas 
de avaliação requisitadas pelo programa. 

Para ele, o número de treinamentos 
de operadores só vai aumentar no país 
se as empresas contratantes e com-
pradoras de equipamentos passarem 
a exigir certificação. “Nesse sentido, 
já percebemos um cuidado maior nas 
mineradoras e, mais recentemente, 
em algumas construtoras maiores, 
que também começam a agir dessa 
maneira”, diz Macagnam.

Fabricante de plataformas aéreas, 
a Haulotte realiza treinamentos para 
uma vasta gama de empresas que 
atuam em diversos ramos da indús-
tria brasileira, como metalúrgico, de 
petróleo e gás, de construção civil e 
outros. “Fomos a primeira fabricante 
certificada pelo Ipaf no Brasil e, atual-
mente, nosso Centro de Treinamento 
tem padrão internacional compatível 
com a ISO 18.878”, diz Alexandre Vac-
cari, coordenador de treinamentos da 
Haulotte do Brasil. 
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Detalhando as exigências qualitativas dos cursos, o coor-
denador destaca que a carga horária é definida de acordo 
com o número de participantes dos cursos e que os treina-
mentos são programados de tal forma que não haja exce-
dente do número de alunos por instrutor.

Para Vaccari, o crescimento acentuado da utilização 
de plataformas aéreas nos últimos anos agravou a ca-
rência de operadores de equipamentos qualificados no 
país, levando fabricantes e instituições do setor – alar-
madas – a tentar reverter o quadro por conta própria, 
criando e aperfeiçoando seus programas de treinamen-
to técnico intensivo. 

ENTIDADES
Com tal necessidade, outros esforços também se dão 

no âmbito institucional. Voltada para a formação de 
profissionais, a Federação Internacional de Plataformas 
Aéreas (Ipaf) já oferece no país um padrão internacio-
nal de treinamento que é reconhecido pelo Powered Ac-
cess License, de quem é representante. Segundo Antônio 
Barbosa, diretor-geral da seção brasileira da entidade, o 
curso atual tem carga de oito horas, entre atividades prá-
ticas e teóricas. “Somente em 2012, formamos cerca de 
400 operadores de plataformas aéreas”, diz ele. “Mas o 
objetivo é certificar mil em 2013.”

No Instituto Opus, por usa vez, que já capacitou cerca 
de cinco mil operadores em diversas categorias de equipa-

mentos, o certificado só é emitido após o aluno passar pe-
las provas de conhecimento prático e teórico, sendo que a 
nota média de corte é sete, reprovando automaticamente 
o aluno que obter menos de cinco. “Nossos cursos variam 
de 16 horas – nos quais certificamos apenas a aptidão do 
operador – até 80 horas, para atualização de profissional 
já experiente, mas que não teve uma formação inicial ade-
quada”, explica Mello. “Já para a formação completa de um 
novo operador, o curso pode ter de 160 a 240 horas.”

Mas o diretor adverte que não se trata de uma mera 
questão de carga horária, mas também de imprimir qua-
lidade à formação. “Criamos nossos próprios parâmetros, 
pois, nesse aspecto, a legislação brasileira é muito genéri-
ca, exigindo apenas que o profissional seja capacitado por 
um instrutor habilitado sem especificar como deve ser 
essa habilitação”, avalia. “Na lei, não se define número de 
horas de treinamento, conteúdo programático e, tampou-
co, critérios de avaliação do aluno.”

IMPASSE
Como se vê, a certificação de operadores no Brasil 

ainda esbarra na falta de diretrizes claras. Conforme 
destaca Mello, a Classificação Brasileira de Ocupações 
do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) estabelece 
apenas que o postulante tenha o ensino fundamental e 
comprove a realização de um curso básico de qualifica-
ção de até duzentas horas. 

Frota de máquinas cresce mais rápido 
do que o número de operadores
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problema também atinge 
setor de caminhões

Em 2011, foram produzidos 216 mil caminhões no Brasil. 
O resultado ainda é recorde no setor, pois – de acordo com a 
Associação Nacional de Fabricantes de Veículos Automotores 
(Anfavea) – até novembro de 2012 a queda de produção foi 
de quase 40%. Mesmo assim, são quase 400 mil caminhões 
vendidos nos últimos dois anos, número que as instituições do 
setor e montadoras de veículos não conseguem acompanhar 
na mesma proporção quando o assunto é a formação de con-
dutores qualificados. 

De acordo com a Fundação Adolpho Bósio de Educação 
no Transporte (Fabet), atualmente o Brasil tem um déficit 
de 120 mil motoristas de caminhão capacitados, abarcando 
todos os tipos de carga. “Para reduzir esse gap, desenvol-
vemos cursos específicos para cada frotista na modalidade 
in company, além de outros programas ministrados nas nos-
sas sedes em Concórdia (SC) e São Paulo (SP)”, diz Salete 
Marisa Argenton, gerente da fi l ial paulista da Fabet.

Inevitavelmente, a questão da escolaridade mí-
nima é muito criticada pelo mercado, criando um 
impasse entre déficit de pessoal e necessidade de 
maior qualificação. “Não há exigência maior de 
escolaridade na formação de operadores, apesar 
de o aluno precisar, por exemplo, ler e analisar os 
manuais de operação, que é a principal literatura 
de referência sobre os equipamentos”, exemplifi-
ca Juliano Cesar Costa, supervisor de serviços da 
Genie, marca de plataformas da Terex.

Ele recorda, entretanto, que no ano passado alguns 
fabricantes de equipamentos, empresas de locação 
e integrantes do Ministério do Trabalho e Emprego 
(MTE) se reuniram para definir diretrizes e padro-
nizações de treinamento operacional no segmento 
de plataformas de trabalho aéreo. Dessas reuniões, 
como revela Costa, resultou um documento que será 
adicionado à Norma Regulamentadora 18 (NR-18), 
que trata do trabalho em alturas elevadas. 

OPORTUNIDADE
Em relação ao nível técnico da mão de obra bra-

sileira, o avanço do setor como um todo pode estar 
começando aqui. Isso porque, a partir da publicação 
dessas alterações, todo operador de plataforma aé-
rea de trabalho (PTA) deverá ser certificado de acor-
do com a NR-18, como lembra Barbosa, da Ipaf Brasil. 

Fabricantes, locadoras e governo já se mobilizam em busca de soluções
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Segundo ele, as alterações na nor-
malização devem ser publicadas ain-
da no primeiro trimestre de 2013. 
“As exigências legais e normativas 
eram realmente muito vagas, algo 
que certamente irá mudar com o 
novo texto da NR-18”, diz.

A maior exigência normativa, de 
acordo com o diretor, é consonante 
à evolução do mercado e pode sig-
nificar uma oportunidade de virada 
do jogo. “Cada vez mais, estamos 
percebendo que os contratantes de 
plataformas aéreas – um mercado 
cuja venda de máquinas é majorita-
riamente para empresas de locação 
– estão começando a exigir que os 
operadores sejam certificados por 
empresas ou instituições especiali-
zadas”, diz ele. Nesse sentido, resta 
esperar que os demais segmentos 
sigam pelo mesmo caminho.

Solaris treina 
clientes de locação

Certificada pelo Ipaf desde 2011, 
a locadora de plataformas aéreas de 
trabalho também oferece treinamen-
tos para operadores. Recentemente, a 
empresa anunciou que está investindo 
na reestruturação do seu programa de 
treinamentos, que inclui ainda a clas-
se de manipuladores telescópicos, 
passando a oferecer um número limi-
tado de certificações como cortesia. 

De acordo com a empresa, a iniciati-
va foi tomada para aumentar o padrão 
de qualidade dos operadores brasi-
leiros. “Essa e outras medidas darão 
maior sustentabilidade ao plano de in-
tensificar a qualidade dos nossos pro-
cessos de treinamento, mantendo os 
altos níveis de segurança pelos quais 
somos reconhecidos no mercado”, diz 
Paulo Esteves, diretor da Solaris.

Ciber: www.ciber.com.br 
Confederação Nacional da Indústria: www.cni.org.br
Fabet: www.fabet.com.br
Genie: www.terex.com.br 
Haulotte: www.haulotte.com.br 
Instituto Opus: www.sobratema.org.br/Opus 
Ipaf: www.ipaf.org/pt 
Solaris: www.solarisbrasil.com.br 
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Setor de plataformas é um dos primeiros a exigir certificação

Mano de obra
La inaplazable tarea de la calificación

Con el avance de la economía brasileña, la mano de obra especializada se volvió en un gargajo para 
el mercado brasileño de la construcción, siendo que la operación de las máquinas y el entrenamiento 
adecuado ocupan roles de destaque en ese escenario de insuficiencia de personal.

Según lo más reciente Sondeo de la Industria de la Construcción, publicado por la Confederação Na-
cional da Indústria (CNI) en septiembre del año pasado, la falta de mano de obra calificada sigue siendo 
el principal problema enfrentado por las constructoras brasileñas. El problema fue mencionado por el 
61,7% de los entrevistados en el sondeo, que durante el mes de octubre de 2012 reunió y analizó datos 
sobre 465 empresas de diferentes tamaños, con actividades concentradas en construcción de edificios, 
infraestructura y servicios especializados. 

El estudio de CNI no especifica los profesionales más solicitados en el sitio de trabajo, pero M&T 
salió a campo para oír profesionales quiénes actúan directamente con la cuestión para dimensionar el 
tamaño del gap – y sus posibles soluciones – de operadores de máquinas de construcción y de cursos 
de capacitación actualmente existentes en el país.

Para empezar, el problema tiene una lógica incontestable. Como declara Wilson de Mello Junior, 
director del Instituto Opus, quien cita datos del Estudio de Mercado de Sobratema, solamente en el año 
pasado fueron incorporados 29.760 equipos pesados a la flota de máquinas en Brasil, y otras 33.350 
unidades deben llegar en 2013.

Solamente en el área de plataformas aéreas de trabajo, una de las que más crecen en el país, el nú-
mero de equipos en operación es de aproximadamente 20 mil máquinas. Ellas han ingresado en el país 
en los últimos cinco años, siendo que,  solamente en 2011 y 2012, fueron vendidas alrededor de 10 mil 
unidades, equivalente al volumen total comercializado en el país entre 2007 y 2010.

“Si consideramos solamente un turno de operación, necesitaríamos tener, por lo menos, el 
mismo número de nuevos operadores y de máquinas ingresantes”, compara. “Pero el ritmo de 
crecimiento del parque de máquinas es evidentemente mucho mayor que el de la formación de 
operadores”, dice el experto, subrayando que el país todavía no logra formar adecuadamente 
esa cantidad de profesionales.
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TERCEIRIZAÇÃO

o mais recente Estudo de Mercado da So-
bratema revelou que, na atualidade, o 
Brasil possui um parque de equipamen-
tos da Linha Amarela com 455 mil uni-

dades até 10 anos de uso. Desse montante, cerca de 
60 mil unidades foram incorporadas à frota nacional 
nos últimos dois anos, sendo que a frota restante, de 
aproximadamente 395 mil equipamentos, tem mais 
de dois anos de uso e, por isso, é passível de interven-
ções de manutenção mais contundentes. Para lidar 
com essa frota mais antiga, as empresas ouvidas pela 
M&T traçam diferentes estratégias de conservação 
das máquinas, sendo que a decisão por terceirizar ou 
não os serviços de manutenção tem se tornado cru-
cial para o planejamento e controle efetivo das plani-
lhas de custos e produtividade.

Na Ivaí Engenharia, por exemplo, a terceirização 
representa cerca de 40% dos investimentos totais 
em manutenção da frota. O percentual é revelado 
por Gerson Andretta, gerente de equipamentos 
da construtora, que terceiriza todos os compo-
nentes que exigem mão de obra especializada e 
ferramentas específicas de intervenção, como ca-
bine de pintura e jato de granalha. “Avalio que a 
terceirização é vantajosa”, opina. “E o que define 
se investiremos mais ou menos nessa prática é o 
prazo de realização, a logística da obra onde está 

o equipamento e, obviamente, o custo do serviço.”
Na Construtora Queiroz Galvão, a prática de ter-

ceirização também ocorre principalmente em com-
ponentes e conjuntos que requerem mão de obra 
especializada. São os chamados “componentes 
fechados”, como motor, transmissão, bombas e ci-
lindros hidráulicos, que encabeçam a lista, segundo 
explica Francisco Neto, superintendente de equipa-
mentos da empresa. 

“Além dos componentes já citados, costumamos 
terceirizar análises de lubrificante, reforma de pneus 
e material rodante, inspeções estruturais, laudos téc-
nicos, funilaria e parte dos serviços de pintura”, ele 
enumera. “Isso porque a mão de obra e as instalações 
necessárias para realizar esses tipos de serviços em 
oficinas próprias, tanto por uma questão de custos 
quanto de logística, não são contempladas na estru-
tura interna das obras.”

VANTAGENS
Na avaliação do executivo, a terceirização pode ser 

vantajosa por vários motivos, dentre os quais estão 
um menor tempo de paralisação do equipamento e a 
dispensa de grandes investimentos em ferramentas 
e equipamentos de oficina, que não são usados com 
tanta frequência para execução de serviços como 
recuperação de material rodante, dentes de fresa, 

quando Vale a pena 
repaSSar a 
manutenção
EmpRESAS REvELAm OS fATORES quE DEvEm SER cOnSIDERADOS AnTES DE 
TERcEIRIzAR A InTERvEnÇãO TécnIcA nOS EquIpAmEnTOS DE SuAS fROTAS 
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quando Vale a pena 
repaSSar a 
manutenção

mandrilhamento, testes de bombas 
injetoras, dinamômetros e outros. 
“Nos períodos de desmobilização das 
obras, quando há paralisação de uma 
grande quantidade de equipamentos, 
também lançamos mão da terceiriza-
ção de serviços como funilaria e pin-
tura, visto que as instalações da obra, 
muitas vezes, não abrigam muitas uni-
dades para reparo simultâneo”, diz ele, 
salientando que a terceirização, nes-
ses casos, pode agilizar a liberação dos 
equipamentos.

Para o especialista da Queiroz 
Galvão, outra vantagem em ter-
ceirizar a manutenção é a garan-
tia técnica fornecida por dealers e 
representantes autorizados con-
tratados para realizar os serviços. 
“Eles costumam estender a garan-
tia de cobertura a outras cidades 
ou regiões onde o equipamento irá 
operar, algo que não ocorre no caso 
de manutenção feita internamente 
pela própria construtora”, diz Fran-
cisco Neto.

CRITÉRIOS
Mas para tirar proveito dessas 

vantagens da terceirização, o supe-
rintendente salienta que é preciso 
avaliar alguns requisitos antes de 
optar pela prática. “Os custos com 
transporte do componente a ser re-
parado é um dos pontos que devem 

ser cuidadosamente contabilizados”, 
diz ele. “Além disso, o período de pa-
ralisação da máquina por conta des-
sa manutenção, ou seja, a agilidade 
do fornecedor, constitui outro requi-
sito importante a ser considerado, 
assim como a confiabilidade, a qua-
lidade do prestador de serviços e o 
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Sistemática de conservação é crucial para o planejamento e controle dos custos operacionais

Garantia técnica com abrangência geográfica é uma das vantagens da terceirização
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tempo de garantia fornecido”, alerta 
o executivo.

Já Andretta, da Ivaí Engenharia, 
reforça a importância de se analisar 
a capacidade de serviço e de atendi-
mento em rede oferecida pelo pres-
tador de serviços. “Só assim pode-
mos ter segurança e garantias para 
o caso de o equipamento precisar de 
pós-serviço em uma obra localizada 
numa região distante do local onde o 
reparo foi executado”, diz ele.

No caso da locadora de equipa-
mentos GAM, os principais aspectos 
avaliados antes de decidir por ter-
ceirizar as manutenções são três: 
“O primeiro é se nossa oficina tem 
condições de executar o processo”, 
diz Nuno Ventura, diretor técnico da 
empresa. “O segundo item diz res-
peito à qualidade da empresa que irá 
prestar o serviço, enquanto o tercei-
ro e último fator são os custos e pra-

zo de entrega do componente cuja 
manutenção foi terceirizada.”

INTERVENÇÕES
Na GAM, cerca de 20% das ma-

nutenções são terceirizadas, sen-
do que um dos principais servi-
ços requisitados é a bobinagem 
de motores elétricos, alternado-
res, motores de arranque e carre-
gadores para máquinas elétricas. 
“Também costumamos terceirizar 
a manutenção de componentes 
eletrônicos, como placas, módu-
los e controladores, além de com-
ponentes hidráulicos, como vál-
vulas, blocos, cilindros e bombas”, 
afirma Ventura. As manutenções 
em sistemas de injeção, usinagem, 
fresadoras, pneus e material ro-
dante, além da retífica de motores, 
também são frequentemente re-
passadas pela GAM.

Ventura adverte que, por uma 
questão de estratégia, algumas ma-
nutenções são realizadas na própria 
oficina da empresa e quase nunca 
são terceirizadas. É o caso das manu-
tenções preventivas, cujo processo 
só é realizado por terceiros quando 
as máquinas são novas e ainda es-
tão em período de garantia. “Mesmo 
nesses casos, os serviços são feitos 
pelos dealers dos quais compra-
mos os equipamentos e sempre são 
acompanhados por um dos nossos 
técnicos, já que a manutenção pre-
ventiva é responsável por assegurar 
até 80% da vida útil dos equipamen-
tos e, por isso, é encarada como um 
item de alta criticidade para a nossa 
operação”, diz ele.

Na Queiroz Galvão, a terceiriza-
ção também não é considerada para 
as manutenções preventivas pro-

gramadas. Francisco Neto revela 
que os serviços de lubrificação e as 
ações preventivas semanais sempre 
são realizados nas próprias oficinas 
da construtora, que possui planos 
próprios de manutenção e conheci-
mento do nível necessário de inter-
venções. “Além disso, são práticas 
que podem ser executadas nos pró-
prios canteiros de obras, evitando 
o deslocamento e, portanto, a ina-
tividade dos equipamentos”, frisa o 
superintendente.

EQUILÍBRIO
De acordo com o diretor de equi-

pamentos da CR Almeida, Luiz Car-
los Furtado, a terceirização é sempre 
avaliada numa balança na qual se 
mede o peso do custo versus o be-
nefício em adotá-la. Mas, apesar de 
ver a terceirização com bons olhos, 
a empresa tem requisitado poucos 
serviços dessa natureza. “Hoje, devi-
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Custos e prazos também incidem na escolha

Qualidade e agilidade são essenciais



CR Almeida: www.cralmeida.com.br 
GAM Alquiler: www.gamalquiler.com 
Ivaí Engenharia: www.ivai.com.br 
Queiroz Galvão: www.queirozgalvao.com 

Subcontratación 
Cuando vale la pena  
repasar el mantenimiento

do ao baixo período médio entre falhas (MTBF) dos nossos 
equipamentos – algo que obtivemos por meio de realização 
pragmática de manutenções preventivas –, temos um índi-
ce baixo de falhas em nossos conjuntos”, diz o diretor. “Por 
isso, somente 5% dos serviços de manutenção corretiva 
em nossa frota têm sido terceirizados atualmente.”

O executivo da CR Almeida também reforça que, an-
tes mesmo do custo da terceirização, é a qualidade do 
serviço que deve ser observada atentamente. De todo 
modo, tais fatores sempre se complementam. “Se de-
terminado fornecedor comprova uma qualidade de 
manutenção superior à executada por nossa oficina, 
já é um bom motivo para que passemos a terceirizar 
a manutenção”, ressalta. “Mas essa avaliação só esta-
rá completa após a análise criteriosa dos custos apre-
sentados por ele e outros fornecedores disponíveis no 
mercado com a mesma qualidade de serviço.”

El más reciente Estudio de Mercado de Sobratema reveló que, en 
la actualidad, Brasil tiene un parque de equipos de la Línea Amarilla 
con 455 mil unidades de hasta 10 años de uso. De ese montante, 
alrededor de 50 mil unidades fueron incorporadas a la flota nacional en 
los últimos dos años, siendo que la flota restante, de aproximadamente 
395 mil equipos, tiene más de dos años de uso y, por eso, es pasible de 
intervenciones de mantenimiento más contundentes. Para administrar 
esa flota más antigua, las empresas oídas por M&T trazan diferentes 
estrategias de conservación de las máquinas, siendo que la decisión de 
subcontratación o no de los servicios de mantenimiento se ha vuelto 
crucial para el planeamiento y el control efectivo de las planillas de 
costos y productividad.

En Ivaí Engenharia, por ejemplo, la subcontratación representa apro-
ximadamente el 40% de las inversiones totales en mantenimiento de la 
flota. El porcentual es revelado por Gerson Andretta, gerente de equi-
pos de la constructora, que subcontrata  todos los componentes que 
requieren mano de obra especializada y herramientas específicas de 
intervención, como cabina de pintura y chorro de granalla. “Evalúo que 
la subcontratación tiene ventajas”, opina. “Y lo que define si vamos in-
vertir más o menos en esa práctica es el plazo de realización, la logísti-
ca de la obra donde está el equipo y, obviamente, el costo del servicio.”
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DRAGAGEM

a tecnologia 
maiS adequada 

para cada tipo de projeto
fAbRIcAnTES E uSuáRIOS AvALIAm O mERcADO bRASILEIRO DE DRAGAGEm E ApRESEnTAm 

OpÇÕES DE EquIpAmEnTOS, SuGERInDO O TIpO mAIS InDIcADO pARA cADA OpERAÇãO

de 2008 a 2012, a frota brasileira de dragas cresceu muito pouco: apenas 
cinco novos equipamentos foram incorporados no período. A informa-
ção é da IHC, empresa holandesa que produz e comercializa esse tipo 

de equipamento também no Brasil. O motivo, de acordo com o engenheiro Jay-
me Herchenhorn, diretor da empresa, tem sido a “alta incidência de impostos e 
custos sobre a importação, chegando a atingir 45% do valor final do produto”. 
Segundo ele, somente o imposto de importação para esse tipo de equipamento é 

32 fevereiro/2013 - reViSta m&t
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de 14%, o que tem levado os emprei-
teiros especializados a fretar esses 
equipamentos no exterior ou mesmo 
importá-los temporariamente.

Com isso, a frota nacional de dra-
gas tem hoje, em média, 35 anos de 
uso, fazendo com que muitos dos 
serviços que dependem desse equi-
pamento sejam executados de ma-
neira ineficiente, em comparação 
com o acelerado desenvolvimento 
mundial do setor.

O baixo crescimento da frota bra-
sileira de dragas, como explica João 
Acácio Oliveira Neto, da DTA Enge-
nharia, também se deve ao próprio 
perfil do serviço. Afinal, as dragas 
são equipamentos itinerantes, que 
se deslocam de um país para o outro 
em razão da demanda. “Como o pla-
nejamento de dragagem dos portos 
brasileiros deve ser alterado no bojo 
do pacote portuário, essa indefinição 
gera incertezas para as empresas 
mundiais especializadas em draga-
gem, fazendo com que elas busquem 
preferencialmente negócios no exte-
rior”, complementa.

SUCÇÃO E RECALQUE 
Diante desse cenário, a M&T foi 

a campo para entender quais são 
as opções de dragas disponíveis no 
mercado e a qual tipo de serviço 
cada uma se aplica. “No Brasil, a IHC 
já comercializou dragas de sucção e 
recalque e do tipo Hopper, que ope-
ram em todos os pontos do país em 
portos, rios, lagoas e canais”, diz Jay-
me Herchenhorn, complementando 
que, atualmente, as dragas de sucção 
e recalque da marca estão em opera-
ção em projetos do Rio de Janeiro, Re-
cife, Santos, Navegantes, Rio Grande 
do Sul, Paranaguá, Carajás e Altamira, 
entre outras cidades brasileiras. 

De acordo com Walter Herche-
nhorn, também diretor da IHC no 
Brasil, as dragas de sucção e recal-
que são as mais utilizadas atualmen-
te. São equipamentos dotados de 
cortadores capazes de, para facilitar 
a sucção, desagregar material no 
fundo do corpo aquático a ser dra-
gado. “Atualmente, disponibilizamos 
vários modelos dessas dragas que 
são totalmente desmontáveis, o que 
facilita o seu transporte rodoviário 
até a frente de trabalho”, diz ele.

As dragas de sucção e recalque do 
tipo desmontável fabricadas pela 
IHC, segundo o engenheiro, são de 
porte variado, equipadas com moto-
res entre 300 hp e 3.800 hp e tubu-
lações de sucção e descarga de 10 a 
26 polegadas. “A maioria das dragas 
desse tipo é acionada por motores a 
diesel ou elétricos, sendo os últimos 
mais comuns em áreas definidas 
onde há o fornecimento contínuo de 
eletricidade, como em mineração”, 
exemplifica.

Antonio Fidalgo, gerente de en-
genharia civil da também europeia 
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Rohde Nielsen, detalha que as dra-
gas de sucção e recalque operam 
com uma cabeça de corte em forma 
de coroa, onde há dentes de aço ade-
quados ao tipo de solo que será cor-
tado. “Assim, quanto realiza o corte, 
os solos desagregados são sugados 
pelo sistema de bombeamento e en-
caminhados por tubulações até uma 
zona de aterro (recalque) ou até o 
porão de armazenamento da própria 
draga”, diz ele.

Dessa forma, essas dragas são des-
tinadas a diversas operações, como 
abertura de novos canais de nave-
gação e constituição de novas áreas 
de expansão portuária, para ficar em 
dois exemplos. “A única exigência é 
que o local de operação esteja, no 
máximo, entre dois e quatro quilô-
metros de distância do recalque, de-
pendendo da potência da bomba de 
sucção”, detalha o especialista.

Walter, da IHC, esclarece que as 
dragas de sucção e recalque também 
podem ser equipadas com bombas 
submersas, capazes de aprimorar a 
sucção de materiais. “Em média, a 
mistura em uma dragagem contém 

20% de material sólido e 80% de 
água”, explica. “Com bombas sub-
mersas, instaladas na lança de suc-
ção, esses índices podem variar para 
30% e até 40%, respectivamente. Ou 
seja, aumenta-se a produtividade e a 
concentração na operação.”

HOPPER 
A tecnologia de bombeamento 

submerso também pode ser instala-
da em outros tipos de dragas, como 
as Hopper. Esses equipamentos, por 
sua vez, são autopropelidos. “Esse 
tipo de equipamento é utilizado 
para dragagens de aprofundamento 
de canais de acesso aos portos, de 
manutenção, de constituição de no-
vos terrenos, de engorda de praias e 
até mesmo em obras de abertura de 
canais para colocação de tubulações 
submersas”, adianta Fidalgo, da Roh-
de Nielsen.

Walter Herchenhorn, da IHC, ex-
plica que as dragas Hopper são fa-
bricadas pela IHC com capacidades 
de 250 m³ a 33 mil m³. Segundo ele, 
tais dragas são muito utilizadas em 
portos por conta de sua característi-

ca de autopropulsão e por operarem 
em condições adversas no mar. “Ou 
seja, se movimentam até a frente de 
trabalho e executam o transporte do 
material até o bota-fora”, diz o dire-
tor, lembrando que o dimensiona-
mento eficiente do conjunto, além 
das bocas de sucção, também torna 
as dragas Hopper indicadas para 
operações em alto mar e, até mesmo, 
em solos de difícil sucção.

O fato de ser praticamente autôno-
ma torna a draga Hopper um equipa-
mento de operação em ciclos. Isso, 
segundo Walter Herchenhorn, não a 
faz mais ou menos produtiva, sendo 
que a sua eficiência está ligada mais 
ao tipo da operação e ao acompa-
nhamento do projeto pelo gestor do 
equipamento.

Fidalgo, da Rohde Nielsen, explica 
como funciona o ciclo de trabalho 
das dragas Hopper. “Colocada na 
ponta do tubo de sucção, a cabeça de 
dragagem é submergida até o leito 
marinho, quando o sistema de bom-
beamento é ligado, ao mesmo tempo 
em que o sistema de jatos de água 
desagregadores instalados na cabe-

Com altos impostos de importação, frota de dragas se renova em marcha lenta no país 
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ça de dragagem é acionado”, pontua. “Esses 
jatos de alta pressão desagregam o solo, que é 
sugado pela tubulação de arrasto, e o material 
é então depositado na cisterna da draga, para 
que seja posteriormente descarregado.”

Já o descarregamento das dragas Hopper, 
diz Fidalgo, pode ser realizado de diversas 
formas. Uma delas é o Split, técnica na qual 
a draga abre a cisterna pelo eixo da quilha. O 
descarregamento também pode ser feito por 
portas de fundo ou até mesmo por tubulações 
de longa extensão. 

ESTACIONÁRIAS 
Em alguns projetos, são as dragas estacio-

nárias as mais indicadas. Esse tipo de equipa-
mento, no entanto, apresenta variações que 
são determinadas de acordo com a necessi-
dade do projeto. “Há ainda tipos de dragas 
especiais, como as estacionárias equipadas 
com cortadores do tipo roda de caçamba”, diz Variações estruturais nos equipamentos dependem do projeto a que se destinam
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De sucção plena  
(estacionária) Aplica-se somente em extração de areia (operação em águas abrigadas)

De sucção e recalque com desagregador 
(estacionária)

Executa dragagens em geral, aterros e mineração (operação em águas abrigadas) em 
locais onde a tubulação de recalque não cause problemas ao trânsito de embarcações

De sucção e recalque com bomba 
submersa (estacionária)

Dragagem a grandes profundidades ou em mineração, onde é exigida elevada concen-
tração na mistura: em média de 30% ou 35% (operação em águas abrigadas)

Hopper Dragagem marítima e portuária em geral, aterros, operando em qualquer condição de 
mar (autopropulsada). Perspectiva de aplicação futura também em mineração off-shore

De caçambas ou clamshell
Opera de terra ou sobre pontões na limpeza de rios, canais ou junto ao cais para limpeza 
de fundo argiloso com presença de lixo e materiais diversos submersos (águas abriga-
das). Em obras portuárias, opera com apoio de batelões autopropulsados

Flutuante com retro caçamba  
(com e sem propulsão)

Para dragagens marítimas de qualquer tipo de material de elevada compacticidade, 
como rochas ou argila rija. Ela opera com materiais de alta dureza, onde as dragas nor-
mais não se aplicam

De sucção e recalque  
com roda de caçambas

Empregada principalmente na dragagem de material argiloso e coesivo ou em minera-
ção, onde se requer concentrações elevadas na mistura dragada para despejo direto nas 
plantas de tratamento de minerais. Geralmente, pode ser especificada com a instalação 
de bomba submersa

Anfíbias ou anfidraga  
de múltiplas aplicações

Como indica a própria designação, operam na água e em terra, podendo atuar como dra-
ga de sucção e recalque com desagregador, clamshell ou retro escavação, além de poder 
ser aplicada na dragagem para retirada de vegetação, lixo, rejeitos, dragagem ambiental, 
cravação de estacas etc. São dragas de pequeno porte, que não necessitam de apoio de 
outros equipamentos para operar (operação em águas abrigadas)

NOTAS: a) As dragas de sucção e recalque têm, em geral, acionamento diesel-hidráulico e são estacionárias; b) As dragas 
autotransportadoras são autopropulsadas e têm acionamento diesel ou diesel-elétrico; c) As dragas de sucção e recalque com 
desagregador operam realizando aprofundamento e varredura no canal do projeto e descarregando na área destinada por meio de 
uma tubulação de recalque; d) As dragas autotransportadoras utilizam suas bombas para executar a aspiração através de tubos com 
bocas de arrasto com jato desagregador na profundidade e largura do canal do projeto. Quando carregadas, se deslocam e despejam 
por meio de portas de fundo na área designada do projeto.

principaiS tipoS de dragaS
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Walter Herchenhorn. Ele explica que 
essa tecnologia é mais indicada para 
desagregar solos compostos com 
alta concentração de material sólido, 
o que a torna muito comum em pro-
cessos de mineração, por exemplo. 
“A sua operação é bem semelhante 
às dragas de sucção e recalque, nas 
quais o cortador desagrega os ma-
teriais para facilitar a sucção”, diz 
ele, complementando que o sistema 
também é eficiente na operação com 
material argiloso.

Outro tipo de draga estacionária, 
segundo o especialista da IHC, é a 
draga de sucção plena. De forma ge-
ral, ela é equipada somente com o 
conjunto motobomba e tubo de suc-
ção com jatos d’água para absorver 
o material, sendo por isso limitada a 
solos compostos por materiais sol-
tos. “Esse tipo de equipamento só 
é utilizado em operações simples 
como extração de areia”, diz ele, com-
plementando que em manutenção 
de rios ou obras marítimas a draga 
de sucção plena não oferece tecnolo-
gia suficiente para realizar a draga-
gem. “Além disso, por operar apenas 
succionando o material em um local 
para despejar diretamente em outro, 
ela criará uma espécie de cavas com 

ondulações no fundo, o que prejudi-
cará a eventual navegação futura no 
local em que for aplicada.”

Entre os equipamentos estacio-
nários, existem ainda dragas com 
linha de caçambas, conhecidas como 
alcatruzes. Elas receberam esta de-
nominação porque são compostas 
de linha com caçambas na lança, for-
mando uma corrente que desagrega 
o solo conforme essa linha atua no 
leito marítimo. “Esses equipamen-
tos realizam a extração de material 
por linhas de caçambas e a sua pro-
dutividade está totalmente atrelada 
ao volume das caçambas”, completa 
Walter Herchenhorn. 

Por fim, Fidalgo, da Rohde Niel-
sen, cita também as dragas backhoe 
(escavadeira). Esses equipamentos, 
segundo ele, são uma opção viável 
para substituir as dragas clamshell, 
pois executam o mesmo tipo de tra-
balho, mas com capacidade e potên-
cia superiores. “Elas podem traba-
lhar com caçamba de até 40 m³, de 
acordo com a potência da máquina e 
do alcance do braço”, finaliza ele.

oS principaiS componenteS
O tipo de equipamento pode variar com cada projeto. Porém, na maioria dos ca-

sos, alguns componentes dos equipamentos são instalados em todas as variações:

caSco: parte da embarcação onde se instala todo o maquinário;
conJUnto motoBomBa: incorpora os tubos, a bomba de sucção e o sistema 
de acionamento;
ciSterna (hopper): área da embarcação onde se descarrega o material dragado, 
no caso das dragas Hopper;
cortador: dispositivo que ajuda a desagregar material do solo para a sucção 
pela bomba;
charUtoS oU eStacaS: responsáveis pela fixação e movimentação de giro das 
dragas de sucção ou de caçamba;
BomBa SUBmerSa: instalada na lança ou tubo de sucção da draga para aumen-
tar a eficiência em profundidades maiores.

dragado
La tecnología más adecuada 
para cada tipo de proyecto

De 2008 a 2012, la flota brasileña de dragas creció 
muy poco: solamente cinco nuevos equipos fueron in-
corporados en el período. La información es de IHC, 
empresa holandesa que produce y comercializa ese 
tipo de equipo también en Brasil. El motivo, según el 
ingeniero Jayme Herchenhorn, director de la empresa, 
está siendo la “alta incidencia de impuestos y costos 
sobre la importación, llegando hasta al 45% del va-
lor final del producto”. De acurdo con él, solamente el 
arancel para ese tipo de equipo es del 14%, y la con-
secuencia es que contratistas especializados deben 
fletar dichos equipos en el extranjero o hasta mismo 
importarlos temporariamente. 

Con eso, la flota nacional de dragas tiene hoy en 
día un promedio de 35 años de uso, haciendo con que 
muchos de los servicios que dependen de ese equipo 
sean ejecutados de manera ineficiente, en compara-
ción con el acelerado desarrollo mundial del sector.

El bajo crecimiento de la flota brasileña de dra-
gas, como explica João Acácio Oliveira Neto, de 
DTA Engenharia, también se debe al propio perfil 
del servicio. Al fin y al cabo, las dragas son equipos 
itinerantes, que se desplazan  de un país hacia otro 
en razón de la demanda. “Como el planeamiento de 
dragado de los puertos brasileños debe ser alterado 
según el paquete portuario, esa indefinición genera 
incertidumbres para las empresas mundiales espe-
cializadas en dragado, haciendo con que ellas bus-
quen preferencialmente negocios en el extranjero”, 
complementa.

Delante de ese escenario, M&T salió al campo 
para entender las opciones de dragas disponibles 
en el mercado y a cual tipo de servicio cada una 
de ellas se aplica. “En Brasil, IHC ya comercializó 
dragas de succión y recalque y del tipo Hopper, que 
operan en todos los puntos del país en puertos, 
ríos, lagunas y canales”, dice Jayme Herechenhorn, 
complementando que, actualmente, las dragas de 
succión y recalque de la marca están en operación 
en proyectos de Rio de Janeiro, Recife, Santos, Na-
vegantes, Rio Grande do Sul, Paranaguá, Carajás y 
Altamira, entre otras ciudades brasileñas. 

Según Walter Herchenhorn, también director de 
IHC en Brasil, las dragas de succión y recalque don las 
más utilizadas actualmente. Son equipos dotados de 
cortadores capaces de, para facilitar la succión, des-
agregar material en el fundo del cuerpo acuático que 
debe sr dragado. “Actualmente, hacemos disponibles 
varios modelos de dichas dragas que son totalmente 
desmontables, lo que facilita su transporte por carrete-
ras hasta el frente de trabajo”, dice.

DTA Engenharia: www.dtaengenharia.com.br 
IHC: www.ihcengenharia.com.br  
Rohde Nielsen: www.rohde-nielsen.dk 
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a concorrência crescente também já chegou ao mercado 
de componentes para equipamentos, fazendo com que 
algumas empresas tenham de investir para manter a 

competitividade. A gaúcha Soprano Hidráulica, por exemplo, 
concluiu no final de 2012 a expansão de suas instalações in-
dustriais em Caxias do Sul (RS). Iniciado em 2010, o denomi-
nado Projeto DH 2013 envolveu investimentos superiores a R$ 
7 milhões para aumentar significativamente a capacidade da 
empresa em estrutura física, máquinas e softwares, visando à 
duplicação da produtividade e do faturamento anual (que hoje 
é de R$ 50 milhões) da fabricante de cilindros e kits hidráulicos 
nos próximos quatro anos. 

A remodelagem das instalações, onde a empresa está há 25 
anos, foi ampla. O extenso incremento tecnológico incluiu moder-
nização nos processos de gestão, ampliações fabris, incorporação 
de um sistema automatizado de pintura e de máquinas opera-
trizes, automação do processo de soldagem e postos operativos, 
aquisições de equipamentos de montagem, lavagem e laborato-
riais, adoção de um software PLM de engenharia, remodelação do 
layout industrial e outros upgrades (leia Box na pág. 42). 

Com tantas inovações para melhorar o fluxo produtivo, a 
planta fabril passa a ter capacidade para fabricar 300 mil cilin-
dros por ano, atendendo principalmente os segmentos mobil, 

cOm O ObjETIvO DE DObRAR A 
pRODuÇãO E O fATuRAmEnTO, 
SOpRAnO hIDRáuLIcA InvESTE  

R$ 7 mILhÕES nA mODERnIzAÇãO 
DE SuAS InSTALAÇÕES InDuSTRIAIS 

Em cAxIAS DO SuL 

correSpondendo  
àS expectatiVaS

 Por MarCeLo JanUÁrio
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agrícola, rodoviário e de constru-
ção no Brasil, América Latina e 
América do Norte. Com isso, a di-
visão hidráulica, que atualmente 
representa 20% dos negócios do 
grupo, ganha um importante res-
paldo de competitividade. “Com 
este projeto, queremos colocar a 
divisão hidráulica em um pata-
mar que venha a ter uma maior 
participação dentro do grupo e 
do share de mercado”, diz Paulo 
Eduardo Ruschel de Souza, dire-
tor da Soprano Hidráulica.

CONCORRÊNCIA
Segundo ele, o que levou ao 

programa de investimento foi a 
constatação de que, para com-
petir em um cenário de grande 
concorrência como o merca-
do atual – com novos entran-
tes, multinacionais e dinheiro 
externo chegando ao país –, a 
Soprano Hidráulica sentiu a ne-
cessidade de se profissionalizar 
ainda mais e alocar recursos 
para manter-se competitiva, 
uma vez que – nadando contra 
acorrente – se mantém como 
uma empresa 100% nacional e 
de estrutura basicamente fami-
liar. “Nossos concorrentes têm 
acesso a recursos de fora, o que 
resulta em um cenário de gente 
grande”, enfatiza o diretor. 

Para compensar, ao longo do 
tempo a empresa vem estabe-
lecendo parcerias fortes com as 
mais importantes montadoras 
nacionais e internacionais, laços 
cuja preservação atualmente se 
tornou tão importante quan-
to conquistar novos contratos. 
“Com esse projeto, estamos cor-
respondendo às expectativas 
dos atuais clientes, que de certa 
forma nos abriram os olhos no 
sentido de ganharmos terreno 
em competitividade”, pondera 
Souza. “Por isso, estamos acom-
panhando essa onda do merca-
do e queremos fortalecer nossa 
capacidade de fornecimento a 
esses clientes.”

Ele se refere às montadoras de 
OEM (Original Equipment Manufac-
turer), às quais atende principalmen-
te com componentes telescópicos 
rodoviários. A Soprano, diz ele, tem 
uma importante parceria na área 
agrícola com a norte-americana John 
Deere que dura já dez anos e fornece 
soluções para empresas como Madal 
Palfinger, Manitowoc, Randon, Libre-
lato, Rossetti, Noma, Pastre e outras, 
exportando ainda em torno de 20% 
a 30% da sua produção – principal-
mente para o mercado agrícola e de 
mineração de países como Argentina, 
Peru, Chile, Uruguai, México e Esta-
dos Unidos. 

essa confiança 
que os clientes 

depositam na Soprano 
também se reflete 

em nossa cadeia de 
fornecimento””

empresa
Correspondiendo  
a las expectativas 

La competencia creciente también ya 
llegó al mercado de componentes para 
equipos, haciendo con que unas cuantas 
empresas necesiten invertir para mante-
ner la competitividad. La empresa Sopra-
no Hidráulica, de Rio Grande do Sul, por 
ejemplo, concluyó en fines de 2012 la 
expansión de sus instalaciones industria-
les en Caxias do Sul (RS). Iniciado en 2010, 
el denominado Proyecto CH 2013 involucró 
inversiones superiores a R$ 7 millones para 
aumentar significativamente la capacidad 
de la empresa en estructura física, má-
quinas y software, visando la duplicación 
de la productividad y de la facturación 
anual (que hoy es de R$ 50 millones) de 
la fabricante de cilindros y kits hidráulicos 
en los próximos cuatro años.

La remodelación de las instalaciones, 
donde la empresa está hace 25 años, 
fue amplia. El extenso incremento tec-
nológico incluyó modernización en los 
procesos de gestión, ampliaciones de la 
fabricación, incorporación de un sistema 
automatizado de pintura y de máquinas 
de operación, automación del proceso de 
soldadura y puestos operativos, adquisi-
ciones de equipos de montaje, lavaje y 
de laboratorios, adopción de un software 
PLM de ingeniería, remodelación de la 
configuración industrial y otros mejora-
mientos (léase cuadro en la página 42).
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ESTRATÉGIA 
Em relação ao foco de atuação, o 

diretor enfatiza que a Soprano quer 
sim dar uma ênfase maior ao setor de 
construção, com maior valor agrega-
do e para o qual a empresa produzia 
só por encomenda, mas novamen-
te sem se descuidar de seus nichos 
tradicionais de atendimento. “Não 
temos um produto final, mas um que 
se integra a outros e, como parte do 
sistema hidráulico, tem uma repre-
sentatividade importante também 
nos segmentos móbil, rodoviário e de 
implementos”, pontua Souza. “E essa 
é a característica própria do sistema 
hidráulico, de atuar nos três segmen-
tos, cada um com características e sa-
zonalidade próprias, o que equilibra 
um pouco o nosso planejamento.”

Em seu esforço de ganhar maior 
competitividade, a empresa – a exem-
plo de outros players – também se 
volta para o exterior na hora de ad-
quirir os suprimentos que compõem 
a base de suas atividades. “Essa con-

fiança que os clientes depositam na 
Soprano também se reflete em nossa 
cadeia de fornecimento”, diz Souza. 
“O fornecimento local é muito im-
portante e qualificado, mas não da-
mos preferência apenas ao mercado 
nacional, como estamos atentos às 
oportunidades de fornecimento ex-
terno também.”

Para isso, como explica o executivo, 
a Soprano visita países como China, 
Turquia, Índia e outros, em busca de 
opções que minimizem o Custo Bra-
sil. “Eles têm uma cadeia de supri-
mentos que já está atingindo o nível 
de qualificação desejado pelo nosso 
mercado”, avalia. “Estamos atentos 
e, possivelmente, algumas novida-
des virão por esse caminho, pois 
estamos buscando alternativas para 
ampliar esse horizonte também. São 
momentos, e esse mercado é muito 
de oportunidades.” 

EmpRESA

reestruturação 
atinge todas as 
áreas da empresa

Instalada em um terreno de 120 mil m2, 
a fábrica da Soprano em Caxias do Sul 
(RS) foi ampliada em 2 mil m2, chegan-
do a 12 mil m2 de área construída. Além 
da ampliação do pavilhão principal, foi 
acrescentado um pavilhão de recebimen-
to e estoque vertical, mas também dois 
novos galpões e um almoxarifado para 
vedações, kits e parafusos. A reestrutura-
ção chegou até mesmo às áreas externa 
e funcional, que foram aprimoradas em 
relação a pavimento, gramado, fachada, 
restaurante e áreas de convivência.

No maquinário, a fábrica recebeu uma 
roletadora para acabamento interno da 
marca Sierra Machinery e um robô de 
solda italiano com duas estações de sol-
dagem e nove eixos integrados. Também 
foi incorporada uma nova cabine para 
pintura, além de recursos de bancagem, 
teste e armazenamento. Na área de de-
sign, o sistema high-end Siemens NX 
promete aprimorar significativamente os 
produtos da marca. “Com este software, 
certamente teremos um nível ainda mais 
alto de modelagem em nossos projetos”, 
comenta Leonardo Damassiani, projetis-
ta de produto da empresa.

Souza: com expansão, divisão hidráulica deve ganhar maior peso nos negócios do grupo

Soprano Hidráulica: www.soprano.com.br/linhas/
soprano-hidraulica.html
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pARA A pETRObRAS, REDE DE AbASTEcImEnTO DE DIESEL S-50 E DE ARLA 32 já TEm ALTA 
cApILARIDADE nO pAíS, EnquAnTO TRAnSpORTADORAS REcLAmAm DOS cuSTOS mAIORES E DA 

fALTA DE pOSTOS DE AbASTEcImEnTO, pRIncIpALmEnTE fORA DOS GRAnDES cEnTROS

um aVanço  
neceSSário, maS difícil
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determinada por lei há um 
ano, a entrada do Procon-
ve 7 e dos novos com-
bustíveis ainda promete 

muita divergência no país. Responsável 
por normatizar a comercialização de 
diesel no Brasil, a Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Biocombustí-
veis (ANP) estipulou a entrada do die-
sel S-50 em 2012 e do S-10 em 2013, 
dentro do cronograma da sétima fase 
do Programa de Controle da Poluição 
do Ar por Veículos Automotores (Pro-
conve 7). E assim foi feito, pelo nosso 
próprio bem, mas nem tudo parece 
correr como o previsto.

Para avaliar o cumprimento e os des-
dobramentos dessa regulamentação, 
esta terceira reportagem da série es-
pecial Proconve 7 traz o contraponto 
atual entre o que afirmam a Petrobras 
e a Associação Brasileira de Logística 
(Abralog), entidade que representa as 
transportadoras brasileiras, no que 
tange à logística de implantação e dis-
tribuição dos novos combustíveis (S-
50 e S-10) e do Arla 32.

CAPILARIDADE 
De acordo com a Petrobras, em 

novembro de 2012 as vendas do 
óleo diesel S-50 rodoviário chega-
ram a 530 milhões de litros. Isso 
representa 11,7% das vendas to-
tais de diesel (incluindo os com-
bustíveis S-50, S-500 e S-1800) 
efetuadas pela estatal. “Segundo a 
própria ANP, atualmente há quase 
seis mil postos que vendem o S-50, 
sendo que 2.200 postos efetivam a 
comercialização de forma voluntá-
ria”, informa a assessoria de comu-
nicação da empresa. 

Quanto aos postos com bandeira da 
empresa, existem atualmente outros 
2.200 pontos que já oferecem S-50, 
volume que – segundo a estatal – é su-
ficiente para garantir uma capilarida-
de geográfica e permitir aos gestores 
e motoristas planejar rotas de abas-
tecimento exclusivamente em postos 
sob sua bandeira.

Mas, segundo Ramon Alcaraz, con-
selheiro da Abralog e diretor da Fadel 
Transportes, a capilaridade anuncia-
da pela Petrobras não se confirma na 
prática. “A verdade é que encontra-
mos poucos postos com S-50, sendo 
que a maioria está restrita às grandes 
cidades”, diz ele. 

Para o conselheiro, a rede de abas-
tecimento dos novos tipos de com-
bustível deve ser exponencialmente 
multiplicada em relação à que efeti-
vamente é encontrada no país atual-
mente, para que só então seja possí-
vel aos transportadores trafegar em 
todas as rodovias brasileiras sem 
encontrar problemas com abasteci-
mento. “Não poderia haver distân-

eScala propicia redução doS cuStoS para empreSa
A JSL é possivelmente uma das maiores compradoras de cami-

nhões do país na atualidade. Diante do cenário ainda recente do 
P7, o presidente da empresa, Fernando Simões, explica como a 
companhia vem se adequando à nova regulamentação. Ele ressal-
ta que a empresa adota um planejamento anual para compra de 
ativos, de forma que sua frota se mantenha na faixa etária média 
de 1,8 ano de uso. Por isso, a JSL não antecipou a aquisição de no-
vos caminhões em 2011 para fugir das exigências do P7.  “Prova 
disso é que adquirimos 1.077 veículos – entre caminhões e ônibus 
– com tecnologia P7 no ano passado”, diz ele.

Operacionalmente, Simões também destaca que os equipamen-
tos P7 têm apresentado bom desempenho e que, apesar de o cus-
to do diesel S-50 ser cerca de 3% maior, os novos caminhões de 
fato permitem reduzir o consumo de combustível. O custo da JSL, diga-se, é menor do que o relatado pelo mercado nesta série 
de reportagens, na qual o valor do diesel S-50 é citado como 5% mais caro. A diferença pode ser explicada pelo fato de a JSL 
possuir postos de abastecimento internos em algumas das suas 160 filiais espalhadas pelo país, o que lhe permite fazer com-
pras de combustível, lubrificantes e aditivos em grande escala. “Com isso, também eliminamos problemas com abastecimento, 
apesar de que, quando precisamos abastecer em postos convencionais, ainda não tivemos problemas para encontrar o S-50”, 
afirma Simões.
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PROCONVE 7

Proconve 7
Un avance necesario, pero difícil

Determinada por ley hace más de un año, la  entrada del Proconve 7 y de los nuevos combustibles 
todavía promete mucha divergencia en el país. Responsable por normalizar la comercialización el diesel 
en Brasil, la Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP) estipuló la entrada del 
diesel S-50 en 2012 y del S-10 en 2013, según el cronograma de la sétima fase del Programa de 
Controle da Poluição do Ar por Veículos Automotores (Programa de Control de la Contaminación  del 
Aire por Vehículos Automotores - Proconve 7). Y así se hizo, para nuestro propio bien, pero ni todo 
parece suceder como fue previsto. 

Para evaluar el cumplimiento y los desdoblamientos de dicha reglamentación, este tercer reportaje 
de la serie especial Proconve 7 trae el contrapunto actual entre lo que afirman Petrobras y la Asso-
ciação Brasileira de Logística (Abralog), entidad que representa las transportadoras brasileñas, en lo se 
refiere a logística de implantación y distribución de los nuevos combustibles (S-50 y S-10) y del Arla 32.

cia maior que 200 km entre os postos 
aptos, como, aliás, foi a promessa da 
Petrobras”, aponta Alcaraz.

CUSTOS
Outra queixa do mercado transpor-

tador, como frisa Alcaraz, diz respeito 
ao custo adicional que acompanhou 
a entrada do Proconve 7 (para saber 
mais, leia reportagem deste especial 
na edição 164 da M&T). Nesse pon-
to, vale a lembrança de que o P7, em 
vigor desde janeiro de 2012, estabe-
leceu que os caminhões produzidos a 
partir de então incorporassem tecno-
logias que reduzam em 18,5% a emis-
são de óxido de carbono (CO), 60% de 
óxido de nitrogênio (NOx) e 80% de 
materiais particulados (MP). 

Como se sabe, para alcançar tais ní-
veis os novos motores são equipados 
com um sistema de redução catalíti-
ca seletiva (SCR), solução que exige 
a adição paralela de um tanque de 
agente redutor líquido automotivo 
(Arla 32) para realizar o tratamento 
dos gases de escape. 

Além disso, também é necessária 
a utilização de um diesel mais limpo 
do que o utilizado anteriormente. Em 
comparação, o S-50 é um diesel que 
contém 50 partículas por milhão de 
material particulado, ou seja, possui 
uma composição com 10 vezes me-

Abralog: www.abralog.org.br 
JSL: www.jsl.com.br 
Petrobras: www.petrobras.com.br

nos poluentes que o diesel anterior, o 
S-500. Já o S-10, portanto, que acaba 
de ser introduzido pela Petrobras, re-
duz em 50 vezes o volume de poluen-
tes do S-500.

“O fato é que o mercado transpor-
tador tem se queixado porque o cus-
to operacional com o P7 aumentou 
sensivelmente”, confirma Alcaraz. Se-
gundo ele, uma divulgação feita pelas 
montadoras de caminhões no final de 
2011 – pouco antes da entrada defini-
tiva do P7 – apontava que o custo ope-
racional seria semelhante ao trazido 
pelo P6, uma vez que o maior custo 
do diesel S-50 e do Arla 32 seria com-
pensado pela redução de consumo 
proporcionada pelas novas tecnolo-
gias aplicadas aos caminhões P7. 

“Na prática, isso não ocorreu”, su-
blinha o representante da Abralog. 
“O custo do Arla gera um acréscimo 
aproximado de 7% ao preço total de 
compra do combustível, sendo que o 
custo do S-50 tem sido praticado 10% 
acima do S-500, fazendo com que o 
custo com combustível na verdade 
seja 17% superior ao anterior, contra 
uma redução no consumo de apenas 
5% na média”, calcula. 

Mas o próprio executivo admite que 
o valor do Arla 32 tem baixado grada-
tivamente e que alguns postos já es-

tão praticando o mesmo valor para o 
S-50 e o S-500, o que permite esperar 
que, no médio prazo, esse custo supe-
rior seja minimizado ou até mesmo 
totalmente eliminado.

A Petrobras, por sua vez, contra-
põe que os critérios que determina-
ram a obrigatoriedade da disponibi-
lização do diesel S-50 desde janeiro 
de 2012 pelos postos foram estabe-
lecidos pela Resolução ANP nº 62, 
de 1º de dezembro de 2011, que 
procurou garantir uma autonomia 
mínima de 100 km para os veículos 
pesados. “Contudo, com o cresci-
mento da demanda pelo S-10 – que 
começou a ser distribuído em janei-
ro de 2013 – é esperado um aumen-
to gradativo da rede de postos que 
comercializam diesel mais limpo de 
maneira voluntária”, afirma a Petro-
bras. “No que concerne aos postos 
com bandeira da Petrobras, temos 
procurado incentivar a expansão da 
oferta do S-50 e S-10, sendo que em 
janeiro de 2012 eram cerca de 850 
estabelecimentos e hoje são mais de 
2.200 postos oferecendo pelo menos 
um dos dois novos produtos.”
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Preço do Arla 32 tem baixado gradativamente
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EMPRESAEmpRESA

Desde a sua fundação em 2007, a Brasil Máquinas de 
Construção (BMC) já superou diversas adversidades em 
momentos que o mercado não se mostrava nada favorável 
aos dealers de equipamentos para construção e mineração. 
Para superá-las, a empresa lançou mão de uma estratégia 
agressiva, que inclui o abastecimento do mercado brasilei-
ro com equipamentos de diferentes marcas e países. 

Como é de conhecimento geral, o ano passado foi di-
fícil para muitas empresas, pois além de a economia 
brasileira estancar com um decepcionante crescimento 
de 1%, houve – segundo a Pesquisa de Mercado da So-
bratema – uma impactante redução de 19% na venda 
de equipamentos para o setor da construção. “Pelo fato 
de sermos importadores e ainda não termos fábrica no 
Brasil, 2012 foi sim um ano complicado”, corrobora Feli-
pe Cavalieri, CEO da BMC. “Tivemos ainda problemas com 
a variação do dólar, que tirou muito a competitividade de 
quem era importador, mas também com o aumento de im-
postos da importação, por pressão das empresas locais, 
que subiram para 25%.” 

Além desses fatores, como lembra o empresário, também 
contribuíram para travar o mercado a queda do Finame-
-PSI (Programa de Sustentação do Investimento) a patama-
res “inacreditáveis” e os “gastos fabulosos do Banco Nacio-

nal do Desenvolvimento (BNDES) para subsidiar juros de 
máquinas, ao invés de usar esses recursos para financiar o 
desenvolvimento do setor”.

DESEMPENHO
Mesmo com tantas turbulências, a BMC registrou um 

volume de venda de aproximadamente três mil máqui-
nas no ano. Antes que o interlocutor assimile a cifra, 
Cavalieri já avisa que a previsão para 2013 é de supe-
rar esse número, totalizando uma venda mensal de 300 
máquinas e crescendo 20%. Com tais números, diz ele, 
a empresa busca manter-se no primeiro lugar em ven-
das de escavadeiras no Brasil, posto obtido em 2010 e 
que, ao menos no curto prazo, tende a permanecer com 
a empresa.

Mas o ano de 2012 foi também marcado pelo início do pro-
jeto de construção da nova fábrica da BMC/Hyundai no muni-
cípio de Itatiaia, no Rio de Janeiro, resultado de uma joint ven-
ture com a fabricante coreana que deve ser aberta agora em 
março. “A BMC mostra sim a que veio, pois, mesmo em meio às 
dificuldades enfrentadas em 2012, ela conseguiu fechar novas 
parcerias com grandes empresas como Link-Belt, Ammann e 
Terex Finlay, além de manter as parcerias de sucesso com as 
empresas Daemo, Hyundai, Merlo, Shantui e a XCMG”, afirma o 
executivo (leia Box na pág. 53).
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FILOSOFIA 
Segundo Cavalieri, a filosofia que nor-

teia a empresa é viabilizar que os parcei-
ros que ainda atuam como importadores 
montem suas próprias fábricas no país, 
ao passo que conquistem uma participa-
ção cada vez mais expressiva no mercado 
brasileiro, com garantias e condições que 
justifiquem sua vinda para o Brasil. 

É o caso da BMC/Hyundai. Como 
revela Armando Mantuano, seu dire-
tor regional, a empresa já detém cerca 
de 20% de market share em escava-
deiras hidráulicas acima de 12 tonela-
das no estado do Rio, sendo que gran-
de parte das obras de construção em 
território fluminense contam com a 
operação de equipamentos da marca. 

Só na construção da fábrica, a BMC 
investiu cerca de R$ 400 milhões. Além 
disso, em dezembro a empresa inaugu-
rou uma nova sede administrativa, loca-
lizada em Duque de Caxias (RJ), princi-
palmente para dar suporte ao projeto de 

Mesmo em meio às dificuldades, a empresa  conseguiu fechar novas parcerias
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EMPRESAEmpRESA

Em 2003, o atual CEO da Brasil Máquinas, Felipe Cavalieri, atuava na Comexport (antiga sócia da BMC) quando iniciou a 
operação de importação de maquinários pesados da Hyundai Heavy Industries (empilhadeiras). Segundo ele, essa foi a primeira 
grande prova de superação que teve de enfrentar: trazer ao país maquinários da Ásia fabricados por uma empresa até então 
desconhecida, encarando as dificuldades de distância, língua e, evidentemente, preconceitos de mercado. 

Como importadora, durante a turbulência econômica de 2008 a empresa enfrentou dificuldades de financiamentos por 
ter uma estrutura ainda muito frágil. Fora isso, Cavalieri conta que a empresa teve ainda de brigar com os fabricantes 
locais ligados a multinacionais pelo pouco espaço que sobrou no mercado naquela época. Mas, mesmo em meio à crise 
e para surpresa de muitos, a BMC alcançou rapidamente o segundo lugar em market share de vendas de escavadeiras 
no Brasil (hoje é a primeira). “Para nós, uma empresa nova, ingressar em um mercado tão competitivo e conquistar o 
segundo lugar em tão pouco tempo foi realmente gratificante”, relembra o CEO.

Depois disso, a ascensão foi meteórica, com a empresa comprando as ações da Comexport ainda em 2009 e assinando a joint 
venture com a Hyunday – com quem estabeleceu parceira há uma década, inicialmente para a importação de empilhadeiras – em 
2011. Hoje, sua estrutura de pós-venda conta com mais de 33 pontos de vendas no Brasil e um Centro de Distribuição de Peças em 
Santana de Parnaíba (SP), composto por 18 mil itens e aproximadamente 130 mil peças em estoque.

trajetória é marcada por superação

produção local. Com a fábrica em solo brasileiro, a BMC 
espera se tornar ainda mais competitiva, pois, como fa-
bricante local, terá acesso a financiamentos do governo 
e menos motivos de preocupação com fantasmas como 
a variação cambial e impostos de importação. 

Uma vez instalada como fabricante, a BMC/Hyun-
dai sem dúvida terá muitos incentivos e oportunida-
des de crescimento. Mas, vacinada pelos obstáculos 
abruptamente surgidos nos últimos anos, a empresa 
já sabe que enfrentará as mesmas dificuldades que 
as empresas locais, como o impasse do governo em 
dar andamento aos projetos de infraestrutura, só 
para ficar em um exemplo para lá de crítico. 

Para o CEO da BMC, a propósito, a solução para 
que as obras no Brasil finalmente caminhem é 
transferir para a iniciativa privada a responsabili-
dade de gerir os projetos de reestruturação e logís-
tica de aeroportos, ferrovias, saneamento, energia 
e demais setores estratégicos do país. Fica dado o 
recado de quem superou muita coisa para crescer.

BMC: www.brasilmaquinas.com

“a Bmc mostra sim a que 
veio, pois, mesmo em meio 
às dificuldades enfrentadas 

em 2012, ela conseguiu 
fechar novas parcerias com 

grandes empresas””
 felipe cavalieri

3/4/2013,  
das 13h às 18h15,
no CBB – Centro 
Britânico Brasileiro

MoviMentação vertical e trabalhos eM altura

Ponha na sua 
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Conformidade e 
Produtividade.
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palestras para informar e alertar sobre as responsabilidades do empregador e do trabalhador, abordando a aplicação das novas  
Normas Regulamentadoras, riscos, requisitos mínimos e medidas de proteção para o trabalho em altura, além de apresentar boas 
práticas de prevenção aplicadas à segurança deste tipo de trabalho.
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empresa expande 
portfólio multimarcas

BMC Multimarcas é a denominação para a divisão 
da empresa que representa diversas marcas, como a 
fabricante de tratores de esteira Shantui. Outra em-
presa que há anos integra a divisão é a coreana Da-
emo Engineering, fabricante de acessórios para esca-
vadeira como rompedores hidráulicos e de mandíbula. 
Já a XCMG, uma das maiores fabricantes chinesas 
de equipamentos de construção, integra a divisão de 
concreto da empresa desde 2006 e tem no Brasil seu 
terceiro maior mercado fora da China.

De olho no mercado europeu, há dois anos a em-
presa passou a representar a empresa italiana Merlo, 
fabricante de manipuladores telescópicos, betoneiras 
autocarregáveis, coletores e plataformas. Em 2012, 
a BMC juntou aos seus parceiros a suíça Ammann 
(linhas de compactação de solo e asfalto, pavimen-
tações e usinas de asfalto), a irlandesa Terex Finlay 
(britadores de mandíbulas, britadores de cones, brita-
dores de impacto, peneiras inclinadas e peneiras ho-
rizontais) e a norte-americana Link-Belt (guindastes). 

empresa
Lecciones de la crisis 

Desde su fundación en 2007, Brasil Máquinas de Construção ya 
sobrepasó diversas adversidades en momentos que el mercado no se 
mostraba nada favorable a los distribuidores de equipos para cons-
trucción y minería. Para superarlas, la empresa decidió por una es-
trategia agresiva, que incluye el suministro del mercado brasileño con 
equipos de diferentes marcas y países. 

Como es de conocimiento general, el año pasado fue difícil para mu-
chas empresas, pues además de la economía brasileña estancar con un 
decepcionante crecimiento del 1%, hubo – según el Sondeo de Mercado 
de Sobratema – una impactante reducción del 19% en la  venda de 
equipos para el sector de construcción. “Por el hecho de que somos im-
portadores y todavía no tenemos fábrica en Brasil, 2012 fue realmente 
un año complicado”, corrobora Felipe Cavalieri, CEO de BMC. “Tuvimos 
también problemas con la variación del dólar, que ha reducido en mucho 
la competitividad de quien era importador, pero también con el aumento 
de impuestos de importación, por presión de las empresas locales, que 
subió para 25%”.

Además de dichos factores, como recuerda el empresario, también 
han contribuido para trabar el mercado la reducción del Finame-PSI 
(Programa de Sustentación de Inversiones) a niveles “increíbles” y los 
“gastos fabulosos de Banco Nacional do Desenvolvimento (Banco Na-
cional del Desarrollo – BNDES – para subsidiar intereses de máquinas 
en vez de usar dichos recursos para financiar el desarrollo del sector”.

3/4/2013,  
das 13h às 18h15,
no CBB – Centro 
Britânico Brasileiro

MoviMentação vertical e trabalhos eM altura

Ponha na sua 
agenda questões 
Como: segurança, 
Conformidade e 
Produtividade.

O Sobratema Workshop 2013 – Movimentação Vertical e Trabalhos em Altura visa capacitar profissionais, discutindo  
assuntos como planejamento, organização e execução destas atividades. Profissionais com ampla experiência no mercado farão  
palestras para informar e alertar sobre as responsabilidades do empregador e do trabalhador, abordando a aplicação das novas  
Normas Regulamentadoras, riscos, requisitos mínimos e medidas de proteção para o trabalho em altura, além de apresentar boas 
práticas de prevenção aplicadas à segurança deste tipo de trabalho.
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SObRATEmA 25 AnOS

M&T – Como instituição, qual a im-
portância da Sobratema para o setor?

Jader Fraga dos Santos – Como 
faço parte da Associação desde o iní-
cio, acompanhei de perto sua evolu-
ção. A princípio, era apenas um gru-
po de profissionais que acreditava 
ser imprescindível democratizar a 
informação técnica de equipamen-
tos, pois, no final dos anos 80, ainda 
havia muitas dificuldades no Brasil 
de se obter informações sobre a 
conservação de máquinas, a troca 
de peças originais, paralelas etc. Na 
época, mesmo nas organizações não 
havia um corpo técnico que geren-
ciasse de forma adequada a manu-
tenção dos equipamentos. Nossa 
proposta inicial, portanto, era fazer 
com que as grandes empresas co-
meçassem a repassar informações 
para os empreendimentos menores, 
visando a uma melhoria geral da 
qualidade de gestão das máquinas. 

M&T – Quais foram as principais 
dificuldades enfrentadas no início?

Jader Fraga dos Santos – No co-
meço, não tínhamos absolutamente 
nada. Nossos primeiros seminários 
eram realizados nas próprias em-
presas, como o 1º Seminário de Ma-
nutenção Sobratema, que ocorreu 
em 1989 na Lion, em São Paulo. Na 
verdade, éramos um grupo de visio-
nários em que cada um fazia uma 
parte, tudo na base do esforço, sem 
qualquer remuneração. O primeiro 
programa implantado foi a revista 
M&T, lançada em agosto de 1989 e 

que, a princípio, era publicada com a 
contribuição dos próprios membros. 
Havia edições, por exemplo, em que 
eu ia ao local, tirava fotos, escrevia o 
texto... Ou seja, íamos tocando da for-
ma que era possível. 

M&T – Qual foi o momento-cha-
ve na história da associação?

Jader Fraga dos Santos – Foi du-
rante as reuniões dos membros 
que surgiu a ideia de se realizar a 
primeira feira, que geraria a M&T 
Expo, de fato um ponto importan-
te para a história da Sobratema. 
Antes da feira, éramos muito de-
pendentes do apoio das empresas 
que nos ajudavam a sobreviver, não 
tínhamos uma fonte de renda. Com 
a feira, passamos a ter recursos su-
ficientes para que a Associação ca-
minhasse sozinha.

M&T – Em termos profissionais, 
o que representou ter sido presi-
dente por três vezes?

Jader Fraga dos Santos – Certa-
mente, desde o momento em que 
você fez parte do corpo diretivo da 
Sobratema, passa a ter uma pro-
jeção nacional como profissional. 
Eu recordo que, logo depois que 
deixei a presidência da Associação, 
fui chamado para realizar diversas 
palestras pelo Brasil afora, para di-
vulgar os conhecimentos técnicos 
acumulados na função. Com isso, 
ao mesmo tempo em que eu tive 
essa projeção profissional, também 
foi possível difundir a Sobratema 
entre os profissionais do meio.

oS primeiroS
paSSoS
presidente da Sobratema em três diferentes gestões (1990-1991, 

1992-1993 e 2002-2003), Jader Fraga dos Santos atualmente é 
membro do conselho de ex-presidentes da Associação e sócio 
majoritário da Ytaquiti Construtora. Rememorando o início da 

entidade, o executivo avalia que o esforço dos primeiros membros foi um 
fator essencial para o processo de formatação institucional da Associação 
ao longo da sua história, contribuindo para qualificar e disseminar a in-
formação técnica sobre equipamentos de construção e mineração no país.
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Acima, capa de edição de novembro de 1993.
Abaixo, a edição inaugural de M&T.
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VocÊ SaBia?
•	A ata de fundação da Sobratema foi assinada 

em 12 de setembro de 1988, em São Bernar-
do do Campo.

•	Apoiaram a fundação empresas como Atlas 
Copco, Caterpillar, Hyster, Firestone, Sotreq, Ta-
mrock, Eutectic, FiatAllis, Lark e outras.

•	Atualmente, são ao todo 1.076 associados, 
entre pessoas físicas e jurídicas.

•	O primeiro seminário realizado pela Sobratema aconteceu em São Paulo, em 20 
de setembro de 1989, com cerca de 70 participantes.

•	 A 1ª M&T Expo, que surgiu como “Mostra de Manutenção, Equipamentos & Tecnologia 
Aplicada”, ocorreu em 1995, no Pavilhão da Bienal (SP).

•	A edição inaugural ocupou um espaço de 8 mil m², com 70 expositores e 95 marcas.
•	 Já a oitava e mais recente edição, realizada no ano passado, ocupou um espaço de 62.057 

mil m² de área de exposição, com a participação de 494 expositores e 1.042 marcas.
•	No período, não só o número de marcas expostas foi multiplicado por dez, como o 

público presente ao evento cresceu mais de sete vezes.

Sobratema 25 años
Los primeros pasos  

Presidente de Sobratema en tres diferentes gestiones (1990-1991, 1992-1993 y 2002-2003), Ja-
der Fraga dos Santos es actualmente miembro del consejo de ex presidentes de la Asociación y asocia-
do mayoritario de Ytaquiti Construtora. Recordando el inicio de la entidad, el ejecutivo evalúa  que los 
esfuerzos de los primeros miembros fue un factor esencial para el proceso de formación institucional 
de la asociación a lo largo de su historia, contribuyendo para calificar y diseminar la información técnica 
sobre equipos de construcción y minería en el país.

1995

1995: 7.500

2012: 54.597

2012

Evolução do público na

54.597

7.500
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MOMENTO CONSTRUCTION
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cOnSTRucTIOn ExpO 2013 TERá áREAS ESpEcífIcAS 
DEDIcADAS A ObRAS, SISTEmAS E SETORES cOnSTRuTIvOS

Um dos diferenciais da Construction Expo 
2013 – 2ª Feira Internacional de Edificações 
e Obras de Infraestrutura é contar com salões 
de setores específicos da cadeia da construção, 
enfatizando a evolução dos sistemas construti-
vos e o desenvolvimento das obras de edifica-
ções e de infraestrutura no país. 

Segundo Hugo Ribas Branco, diretor co-
mercial da Sobratema, organizadora da feira, 
a ideia dos salões é oferecer aos visitantes 
informações detalhadas sobre determinado 
setor, sistema ou obra, demonstrando aos 
visitantes sua importância para o desenvolvi-
mento da construção. 

Nesta edição, diz o diretor, serão apresen-
tados três espaços exclusivos: Salões Temá-
ticos, Salões dos Sistemas Construtivos e 
Salões das Grandes Construções. “Optamos 
por essas categorias porque refletem o setor 
e, consequentemente, a própria Construction 
Expo 2013”, frisa Ribas. “Nosso objetivo é 
que o visitante entenda a especificidade e a 
importância de cada espaço exclusivo para a 
cadeia produtiva da construção.”

PANORÂMICA
No caso de um setor ou sistema construtivo, 

por exemplo, será possível conhecer sua apli-
cabilidade e as vantagens para a construtora e 
para o usuário final, além de seu desenvolvi-
mento tecnológico ao longo dos anos. Em ter-
mos de obras, o visitante terá a oportunidade 
de conhecer as empresas atuantes, a tecnolo-
gia embarcada e a plataforma de engenharia 
aplicada, incluindo ainda o andamento e a evo-
lução do empreendimento.

Os Salões Temáticos já contam com quatro 
espaços definidos: Salão do Rental, Salão da 
Sustentabilidade e Green Buildings, Salão da 
Infraestrutura no Agronegócio e Salão das Ha-
bitações de Interesse Social (HIS). Já para os 
Sistemas Construtivos estão confirmados o 
Salão ABCIC da Construção Industrializada do 
Concreto e o Salão da Construção Seca. 

Realizada no Centro de Exposições Imigran-
tes entre os dias 5 e 8 de junho de 2013, a 
Construction Expo 2013 também apresentará 
novidades de métodos construtivos, fornece-

SalõeS 
excluSiVoS 
ganham deStaque em eVento 
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dores de serviços e fabricantes 
de produtos, matérias-primas, 
insumos para construção de edi-
fícios residenciais, comerciais, 
industriais, shopping centers e 
hospitais, além de soluções para 
a execução de obras em rodovias, 
ferrovias, metrôs, pontes, aces-
sos, terminais de cargas e esta-
leiros, nas áreas de saneamento, 
energia eólica e hidrelétrica, ole-
odutos e gasodutos e estruturas 
metálicas, entre outras. A feira 
conta com o apoio de mais de 80 
entidades setoriais e das princi-
pais construtoras do Brasil.

Soluções e negócios na área de edificações
A área de edificações no Brasil está em 

plena expansão. Estudo da Ernst & Young 
Terco aponta que o setor imobiliário brasi-
leiro tem um Produto Interno Bruto (PIB) es-
timado em cerca de R$ 170 bilhões por ano 
e, em menos de uma década, esse montante 
pode atingir R$ 270 bilhões. Atualmente, há 
um aporte de capital estrangeiro recorde – 
entre R$ 5 bilhões a R$ 10 bilhões – para 
projetos do mercado imobiliário. Nos outros 
segmentos de edificações, a situação não 
é diferente. Dados de recente pesquisa da 
Sobratema mostram que os investimentos 
no setor hoteleiro e de resorts devem che-
gar a R$ 39,3 bilhões até 2017. Já as áreas 
hospitalar e shopping centers terão aportes 
de R$ 822,7 milhões e R$ 654,5 milhões no 
mesmo período, respectivamente.

Para atender a demanda com o espera-
do crescimento do setor de edificações no 
Brasil, a Construction Expo 2013 apresen-
tará as principais novidades e lançamentos 
em serviços, materiais e equipamentos que 
propiciam maior produtividade, eficiência e 
sustentabilidade na construção, ampliação e 
reforma de edifícios de qualquer natureza.

De acordo com Ribas, o evento será uma 
oportunidade única para expor soluções a um 
público qualificado, formado em sua maioria 
por empresários, executivos, engenheiros e 
técnicos de grandes empresas, proporcionando 
um ambiente ideal para o fortalecimento de 
relacionamentos e negócios. “A Construction 
Expo 2013 reunirá toda a cadeia da constru-
ção, por isso conta com o apoio das principais 
entidades setoriais e das principais construto-
ras do país”, afirma o diretor.
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Construction Expo 2013: 
www.constructionexpo.com.br 

Momento Construction
Salones exclusivos ganan  
destaque en evento

Uno de los diferenciales de Construction Expo 2013 
– 2ª Feria Internacional de Edificaciones y Obras de 
Infraestructura es contar con salones específicos de la 
cadena de la construcción, enfatizando la evolución de 
los sistemas constructivos y el desarrollo de las obras de 
edificaciones y de infraestructura en el país.

Según Hugo Ribas Branco, director comercial de Sobrate-
ma, organizadora de la feria, la idea de los salones es ofrecer-
les a los visitantes informaciones detalladas sobre determi-
nado sector, sistema u obra, demostrando a los visitantes su 
importancia para el desarrollo de la construcción. 

En esta edición, dice el director, serán presentados 
tres espacios exclusivos: Salones Temáticos, Salones 
de los Sistemas Constructivos y Salones de las Grandes 
Construcciones. “Optamos por esas categorías porque 
reflejan el sector y, consecuentemente, la propia Cons-
truction Expo 2013”, subraya Ribas. 
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A ERA DAS MÁQUINAS 
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A história dos  
equipamentos de construção

Já há um bom tempo, a revista M&T proJeta uma série de artigos , seguidamente adiada, 

 sobre o processo de desenvolvimento dos equipamentos de construção. chegou a hora.

Por Norwil Veloso
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Leitores podem  
colaborar com 
projeto

A maior dificuldade neste projeto 
certamente continua sendo a lo-
calização de fontes históricas. Por 
essa razão, a revista M&T estimula 
a participação de leitores que têm 
acesso a dados sobre as empresas 
onde trabalham ou das marcas 
que representam. Para participar, 
encaminhe o material para:

veloso@sobratema.org.br 

A dificuldade de se obter informa-
ções precisas, a necessidade de 
tempo disponível para pesquisas 

em acervos, o requisito básico de conti-
nuidade e o desaparecimento de muitas 
empresas (e de sua história) devido a um 
constante processo de fusões e aquisições 
– além de uma vertiginosa sucessão de 
inovações tecnológicas em determinadas 
épocas –, são alguns dos muitos motivos 
que dificultaram a preparação dessa série 
e retardaram a concretização do projeto 
que se inicia justamente nesta edição, que 
marca uma nova fase para a publicação e 
para a Sobratema.

No final de 2012, algumas possibilidades 

de composição começaram a se delinear 
mais claramente, seja por meio de acesso 
a materiais obtidos em diferentes fontes 
impressas, tais como livros e materiais de 
arquivo, mas também informações colhi-
das na rede mundial de computadores, o 
que possibilitou levar o projeto à frente e 
preparar esta longamente ansiada série 
de artigos mensais sobre a história das 
máquinas no mundo.

HISTÓRIAS 
É preciso ressaltar, no entanto, que 

o intuito editorial desse projeto não é 
desenvolver uma abordagem cronológica 
e exaustiva desde a pré-história ou mes-

19
06

19
07

19
08

19
10

19
11

19
13

19
19

19
20

19
21

19
23

19
25

19
29

19
30

19
31

19
32

19
33

19
34

19
37

19
39

19
40

19
43

19
44

Fundação 
da Euclid 
Crane & 
Hoist

Trator Case 
a gasolina

1º trator 
Munktell 
(Suécia)

Fundação da 
Komatsu Ltd.

Scraper 
rebocado 
LeTourneau

Fundação 
da R.G. 
LeTourneau 
Inc.

1º trator 
de esteiras 
do Japão 
(Komatsu)

Criação de 
pneus para 
máquinas por 
LeTourneau

Motoscraper 
(Tournapull)

Trator pesado 
de pneus 
(LeTourneau) 
Tournadozer

Motonive-
ladora Cat 
sobre pneus

International 
lança o 
primeiro 
trator Titan

Trator de 
esteiras a 
vapor Holt

Venda da 
Best para 
a Holt

Fundação  
da C.L. Best

Trator de 
esteiras da 
C.L. Best

Trator agricola 
Allis-Chalmers

Compra da 
Monarch pela 
Allis-Chalmers

Fusão C.L. Best 
e Holt, criando 
a Caterpillar
Trator agrícola 
John Deere

Motonivela-
doras Allis-
-Chalmers

Caminhões 
Euclid fora de 
estrada

2ª geração do 
IH Farmall

Trator diesel 
de esteiras 
Allis-Chalmer

Trator de 
lâmina da 
Komatsu

Trator diesel 
e motonive-
ladora Cat

Trator Fiat



58 fevereiro/2013 - REVISTA M&T

19
47

19
48

19
49

19
50

19
52

19
53

19
54

19
56

19
58

19
60

19
65

19
66

19
68

19
69

19
70

19
74

19
80

19
81

19
85

19
90

19
91

19
99

Fabricação da 
1a escavadeira 
hidráulica 
(Simit)

Scraper 
com dois 
motores 
(Euclid)

Compra da 
Euclid pela GM

Trator 
Steiger

Carregadeira 
Komatsu

Caminhão 
articulado 
(Volvo)

GM vende a 
Terex para o 
grupo IBH

Lançamento do 
Komatsu D50

Motores 
diesel 
Komatsu

Motoni-
veladora 
Komatsu

Compra da Buda 
Co. (motores) pela 
Allis-Chalmers
Venda da LeTourneau 
para a Westinghouse 
(Wabco)

Carregadeira 
Volvo CE

Entrada da 
Deere no 
setor de 
construção

Carregadeira 
LeTourneau

Lanç. Maior 
scraper do 
mundo 
(LeTourneau)

Retroescava-
deira Ford

Joint-venture da 
Allis-Chalmers 
com a Fiat 
(Fiat-Allis)

Fusão Volvo, 
Clark e Euclid, 
criando a VME
Compra da New 
Holland pela Ford, 
criando a Ford 
New Holland

Carrega-
deira Allis-
-Chalmers

Compra da Ford 
New Holland 
pela Fiat

Compra da 
Case pela Fiat

Compra da 
Simit pela Fiat

Escavadeira Komatsu

Escavadeira diesel 
elétrica (LeTourneau)

Euclid vende a linha 
de caminhões para a 
White e muda o nome 
de sua linha para Terex

La era de  
las máquinas
La historia de los  
equipos de construcción

La dificultad de obtenerse informaciones pre-
cisas, la necesidad de tiempo disponible para 
sondeos en acervos, el requisito básico de con-
tinuidad y el desaparecimiento de muchas em-
presas (y de su historia) debido a un constante 
proceso de fusiones y adquisiciones – además 
de una vertiginosa sucesión de innovaciones 
tecnológicas en determinadas épocas – son al-
gunos de los muchos motivos que dificultaron la 
preparación de esa serie y han retardado la con-
cretización del proyecto que se inicia justamente 
en esta edición, que marca una nueva fase para 
la publicación y para Sobratema.

mo da Antiguidade clássica, nem uma 
sequência descritiva por marca ou tipo de 
equipamento, o que tornaria o material 
excessivamente maçante para o leitor ou 
mesmo, muitas vezes, exigiria a redação 
de uma série de artigos técnicos sobre o 
mesmo tópico, até esgotar o assunto. 

Nesse sentido, o que se pretende com 
essa nova seção é contar histórias panorâ-
micas e, partindo da primeira Revolução 
Industrial, elencar marcos de inovação 
sobre os equipamentos de construção, 
tratando, por exemplo, da introdução das 
primeiras escavadeiras e de personagens 
singulares, voltando eventualmente ao 
assunto para abordar outros aspectos de 
interesse para o leitor. Cada artigo será, 
portanto, uma unidade independente, 
embora todas se relacionem entre si e se 
complementem na longa duração.

EVOLUÇÃO 
Em outras palavras, a ideia basi-

lar é abordar assuntos importantes 
sobre o desenvolvimento histórico 
das máquinas e da participação 
de pessoas que, de alguma forma, 
contribuíram para a evolução do 
setor, sempre expostos em narrati-
vas curtas, mas com detalhes que, 
no conjunto, permitam visualizar a 
história dos equipamentos de cons-
trução: suas origens, a introdução 
de novas tecnologias, o aperfeiço-
amento das existentes, os grandes 
inventores e empreendedores que 
tiveram algumas (por vezes, muitas) 
ideias geniais que literalmente mu-
daram o mundo, além de detalhes 
curiosos dessas ideias e do impacto 
que causaram na humanidade. 

A ERA DAS máquInAS

Toda a história moderna é ligada à 
invenção de motores e tecnologias. Por 
isso, referimo-nos a visionários e lumina-
res como R. G. LeTourneau e C. L. Best, 
mas também à singularidades como a 
passagem do vapor para o motor de 
combustão interna, à criação de novos 
equipamentos, ao desenvolvimento de 
pneus gigantes, à troca das escavadeiras 
a cabo pelas hidráulicas, à fundação 
das principais marcas e outros assuntos 
relacionados, que serão apresentados 
em todas as edições de 2013 e, quiçá, 
muito além disso. Afinal, como escreveu 
o astrofísico Carl Sagan, “não sentir en-
tusiasmo pela tecnologia não é apenas 
tolice – é suicídio”.

Leia na próxima edição: Os primórdios 
– desafios e tecnologias em engenharia.
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Tecnicamente, o cilindro hidráulico é um atuador 
mecânico capaz de imprimir movimento linear por 
meio da conversão de pressão de fluídos em força me-
cânica. Em suma, ele é responsável por atuar a força 
hidráulica de um equipamento na ponta da sua opera-
ção, como o basculamento de uma caçamba ou a mo-

garantindo a força 
do equipamento
cuIDADOS cOm cILInDROS hIDRáuLIcOS 
TELEScópIcOS ASSEGuRAm A EfIcIêncIA 
OpERAcIOnAL DE EquIpAmEnTOS cOmO 
cAmInhÕES fORA DE ESTRADA

vimentação de braços e conchas de uma escavadeira. 
Embora existam diversos os tipos de cilindros hidráu-
licos (veja quadro na pág. 63), nesta reportagem serão 
tratados principalmente os modelos telescópicos.

Esse tipo de cilindro hidráulico é destinado a diversas 
aplicações, indo desde implementos rodoviários, como 
caminhões basculantes e caminhões de lixo com sistema 
de compactação interno, até caminhões fora de estrada. 
Os tipos mais comuns desses componentes são os de ação 
simples, utilizados quando se pretende que a posição re-
colhida (cilindro fechado) seja a mais curta possível em re-
lação à posição estendida (cilindro aberto). Assim, é possí-

SO
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MANUTENÇÃO
vel alocar o cilindro hidráulico em pequenos espaços e, 
mesmo assim, obter curso de atuação de vários estágios.

Os cuidados de manutenção com o modelo te-
lescópico não são diferentes dos aplicados em 
outros tipos de cilindros hidráulicos – formados 
basicamente por haste, camisa, olhais e vedações 
internas –, nos quais a lubrificação encabeça a 
lista de atenções. 

Nesse sentido, as ações preventivas são toma-
das para evitar o ingresso de partículas sólidas 
contaminantes no sistema hidráulico. De modo 
geral, a contaminação ocorre por falhas na fil-
tragem de ar e óleo ou pelo ingresso de elemen-
tos externos durante procedimentos invasivos 
de manutenção. 

RECOMENDAÇÕES 
Para evitar essa ocorrência, algumas 

empresas adotam práticas de manuten-
ção proativa, com análise periódica de 
lubrificante hidráulico para antecipar 
problemas, identificando a presença de 
contaminantes no fluído antes mesmo 
que esses atinjam um nível de concen-
tração elevado. Como parâmetro, alguns 
especialistas destacam que uma simples 
colher de chá de contaminante ferroso é 
suficiente para contaminar 200 litros de 
lubrificante hidráulico.

Para agir preventivamente, a regra 
é filtrar o óleo com eficiência total, 
um procedimento que só pode ser 
realizado com a troca dos filtros de 
óleo nos períodos indicados pelos 
fabricantes dos equipamentos.

Ao realizar qualquer intervenção no ci-
lindro hidráulico, a recomendação é pela 
troca do óleo do sistema, para evitar que 
o procedimento acarrete o ingresso de 
contaminantes. Como exemplo para ava-
liação do nível de criticidade nesse caso, a 
ISO estipula que os sistemas hidráulicos 
não tenham mais de 18 ppm (volume de 
partículas contaminantes) abaixo de cin-
co micra e 13 ppm abaixo de 10 micra. 

A variedade de cilindros hidráulicos, bem como as suas características (tamanho, 
número de estágios, diâmetro, fixação etc.), são determinadas pelo tipo de aplicação 
no qual serão empregados. Como a sua função é transformar a pressão hidráulica 
em força efetiva para acionar determinada parte do equipamento, o cilindro hidráu-
lico precisa percorrer um determinado curso estabelecido no projeto. Por isso, a sua 
velocidade de deslocamento nesse percurso, que se traduz na eficiência da operação, 
depende basicamente de boas vedações e da estanqueidade nas conexões. Assim, 
se o cilindro perder velocidade durante a operação pode haver algo errado em seu 
conjunto ou, até mesmo, em outros componentes do sistema hidráulico, como a 
bomba – que pode apresentar perda de eficiência, por exemplo.

eSpecificação de cilindroS
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Procedimentos específicos devem ser feitos em oficina especializada
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MANUTENÇÃO

Além disso, a filtragem de ar do sistema 
hidráulico exige o mesmo nível de atenção, 
pois também configura uma via de ingres-
so de contaminantes no sistema. Por esse 
motivo, é preciso verificar o estado do fil-
tro de ar regularmente, removendo a su-
jeira encontrada ou o elemento filtrante, 
quando necessário. Para facilitar a tarefa, 
equipamentos mais modernos já contam 
com indicadores específicos de saturação 
dos filtros de ar e de óleo.

VEDAÇÕES
O lubrificante demanda cuidado não 

somente quanto à sua contaminação, 
mas também em relação a qualquer 
indício de vazamento pelas vedações 
das hastes. De acordo com especialis-
tas ouvidos pela M&T, esse é o maior 
problema apresentado em cilindros 
hidráulicos telescópicos e ocorre nor-
malmente no fim da vida útil das veda-
ções, exigindo rotinas de manutenção 
para ser evitado. 

As vedações internas entre a haste e 
a camisa do cilindro são responsáveis 
por manter a estanqueidade do óleo hi-
dráulico dentro do sistema. Quando des-
gastadas, elas permitem a passagem in-
desejada de óleo e, consequentemente, 

a perda de força do sistema hidráulico. 
Esse sintoma deve ser detectado o mais 
rapidamente possível pelo operador ou 
gestor de manutenção da máquina, que 
pode verificar se há avarias nas veda-
ções tanto ao abrir o sistema para reali-
zação de outro processo de manutenção 
como ao acompanhar as etapas da vida 
útil projetada para o sistema.

O invólucro do cilindro, conhecido 
como camisa, também exige cuidados 
e, nesse caso, o brunimento é o procedi-
mento mais adequado para a sua recupe-
ração. Aplicada exclusivamente em ofici-
nas especializadas, essa técnica tem duas 
etapas e consiste na criação de condições 
que assegurem uma película de óleo ade-
quada dentro da camisa. Primeiramente, 
é realizada uma espécie de lixamento 
mais grosso, que gera uniformidade com 
rugas grossas dentro do metal. Posterior-
mente, aplica-se um lixamento fino, re-
sultando em rugas quase imperceptíveis 
ao olho humano e que servem de repo-
sitórios de óleo hidráulico, criando uma 
película protetora para a camisa.

HASTES
Tratando-se de cilindros hidráulicos 

telescópicos, a utilização incorreta em 

cuidado no 
tranSporte

O transporte de equipamentos hidráu-
licos deve ser realizado por empresas es-
pecializadas, pois, além de riscos iminentes 
como tombamento, o contato da haste do 
cilindro hidráulico com a rede de energia 
elétrica pode ocasionar danos ao compo-
nente. Isso ocorre porque o processo de 
cromeação é realizado eletricamente e, 
quando submetido a grandes voltagens 
após ser finalizado, pode descolar o reves-
timento da haste e comprometer a segu-
rança na operação do equipamento. Apesar 
de parecer inusitado, trata-se de um caso 
registrado com frequência em oficinas es-
pecializadas na recuperação de cilindros.

Utilização incorreta pode provocar danos estruturais no componente
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caminhões basculantes – nos quais o 
componente pode estar posicionado 
na parte frontal da caçamba ou mesmo 
sob ela – pode acarretar agressões à 
haste, danificando-a. Afinal, não é inco-
mum deparar-se com operadores que, 
após o basculamento, “chacoalham” a 
caçamba para despejar o material que 
eventualmente ficou preso às suas bor-
das. Mesmo que não se perceba, esse é 
o tipo de movimento que pode acarre-
tar danos estruturais à haste do cilin-
dro hidráulico.



63REVISTA M&T

Evidentemente, a recomendação de 
especialistas é de jamais realizar práti-
cas incorretas como essa. Por outro lado, 
se por qualquer motivo, como um aci-
dente, ocorrerem empenamentos ou ra-
chaduras na haste, a única solução será 
trocá-la por uma nova.

Mas a haste também pode apresentar 
avarias menores, como ofuscamento da 
superfície. Nesse caso, a prática indicada 
é o polimento. Também realizado em 
oficinas especializadas que detenham 
ferramental adequado, como buchas de 
polimento, o resultado obtido nesse pro-
cedimento é uma superfície totalmen-
te lisa e brilhante na haste. O brilho da 
haste, aliás, é sinônimo de estanqueida-
de para o sistema, uma vez que quanto 
mais lisa estiver a superfície da haste, 
menor será a chance de aderência de 
contaminantes sobre ela.

CROMEAÇÃO 
Além disso, quando a haste apre-

sentar perda de espessura, pode 
ser aplicada a técnica de cromea-
ção para recuperá-la. Esse processo 
consiste no tratamento superficial 
da haste por meio de deposição ele-
troquímica, na qual a peça é imersa 

em banho de solução ácida. A tensão 
da corrente elétrica e o tempo de 
banho definem a espessura da ca-
mada de cromo que a peça recebe-
rá, de forma a aumentar a sua vida 
útil ao conferir alta microdureza 
superficial e proteção anticorrosiva. 
Antes da cromeação, entretanto, a 
haste deve passar por um processo 
de preparação, com banhos de lim-
peza (desengraxamento) e correção 
de imperfeições.
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tipoS de cilindroS hidráUlicoS:*

De simples ação, com 
“haste mergulhante”

Com êmbolo e haste em uma única peça, exerce força 
num só sentido e o recuo é feito por força exterior

De simples ação, com 
êmbolo e haste

O recuo é efetuado por mola ou força exterior,  
enquanto o respiro fica ao lado da haste

De dupla ação, com haste 
simples em dois sentidos 

devido à existência da haste,  
as áreas de trabalho são diferentes

De duplo efeito, com 
haste dupla (ou passante)

As áreas são iguais, sendo geralmente  
aplicado em sistemas de direção

Telescópico para cursos maiores com pequena interferência

Especial, com triplo efeito Frequentemente utilizado em prensas,  
tem duas velocidades de avanço

*Há variações nesses modelos, como cilindros com sistema  
de amortecimento e cilindros telescópicos de dupla ação.

Sotreq: www.sotreq.com.br
Wipro RKM: www.wiproinfra.com

A cromeação permite a criação de 
uma camada mais dura para a super-
fície da haste e, geralmente, serve para 
reestabelecer o diâmetro original de fá-
brica. Apesar de comum, esse procedi-
mento é bastante arriscado, pois se for 
executado fora das especificações para 
o cilindro, pode acarretar a desagrega-
ção dos sedimentos metálicos durante 
a operação, contaminando todo o sis-
tema hidráulico com material ferroso 
e gerando prejuízos significativos ao 
equipamento.

Após a aplicação do cromo, a haste 
também recebe polimento. Todavia, se 
a avaria nesse componente for empe-
namento ou rachadura, como citado 
anteriormente, a substituição da haste 
será feita por um processo tradicional 
de usinagem, no qual o olhal do cilindro 
é cortado para a retirada da haste. Por 
fim, a nova haste é soldada e a qualidade 
da soldagem é verificada por meio de ul-
trassonografia.
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Brilho é sinônimo de estanqueidade do sistema 
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EnTREvISTA

carloS hexSel

Fundada em 1952 na cidade de Bad Laasphe, na 
Alemanha, atualmente a Weber Maschinente-
chnik (MT) é um dos principais fornecedores 
internacionais de máquinas para concreto e 

compactação de solo. Símbolo da sofisticação tecnoló-
gica alemã, os produtos da marca estão disponíveis em 
mais de 150 países e a empresa possui filiais em locais 
como Polônia, Holanda, França, Áustria, EUA e Brasil, no 
qual o grupo chegou em 1994.

Surgida no imediato pós-guerra, a evolução da empre-
sa é representativa do cenário de desenvolvimento da 
própria indústria alemã de equipamentos no período, 
quando o país encontrava-se completamente destruído 
pela II Guerra Mundial – o maior conflito armado da his-
tória da humanidade, que ceifou a vida de mais de 50 
milhões de pessoas – e começou sua reconstrução prati-
camente a partir do zero.

Em um cenário desolador, os alemães decidiram virar 
a página mais negra de sua história e passaram a em-
pregar esforços no desenvolvimento de novas tecnolo-
gias de alta produtividade, principalmente na área de 
equipamentos para construção, que se tornaram abso-
lutamente indispensáveis para a reedificação do país. E 
a Weber MT é um dos resultados desse processo, como 
conta nesta entrevista exclusiva o presidente da empre-
sa para a América Latina e Sul da África, Carlos Hexsel.

“O Brasil 
continua melhor do que 
oS outroS mercadoS” FO
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M&T – Como o período pós-guerra na Alemanha 
estimulou o desenvolvimento do setor e a criação da 
Weber MT?

Carlos Hexsel: A empresa foi criada em 1952, quan-
do houve um boom de construção (ou reconstrução) na 
Alemanha, exigindo grande quantidade de equipamen-
tos. Como a maioria dos ativos havia sido destruída ou 
levada pelos Aliados, restou à engenharia alemã “ape-
nas” a criatividade para desenvolver novas máquinas 
com alta capacidade de produção. Isso, aliás, explica 
o nível de qualidade atingido pela indústria de equi-
pamentos da Alemanha atualmente, cenário no qual a 
Weber MT felizmente se inclui.

M&T – Em qual nicho ela se inclui, especificamente?
Carlos Hexsel: No de equipamentos auxiliares com 

alto nível de tecnologia, inclusive eletrônica embarca-
da. Somos uma empresa familiar, de porte médio, com 
faturamento mundial de cerca de R$ 150 milhões, na 
qual Wolfgang Weber, filho do sócio fundador Günter 
Weber, lidera as operações mundiais, com sede na Ale-
manha e filiais na Polônia, Holanda, França, Áustria, 
Estados Unidos e Brasil. Aqui, a filial de Itatiba (SP) foi 
estabelecida em 1997 para a fabricação e/ou comercia-
lização de cortadores de pisos, acabadoras de superfí-
cie, rolos compactadores e torres de iluminação, todos 
com tecnologia alemã.

M&T – Quando menciona equipamentos auxiliares, 
a que modelos se refere?

Carlos Hexsel: A Weber MT fabrica equipamentos 
menores para obras de infraestrutura, que atuam em 
espaços onde os grandes não conseguem. É o caso dos 
rolos compactadores – o maior da nossa linha tem 1,5 
tonelada –, que são aplicados para compactação em 
trechos estreitos. Em uma cabeceira de ponte, por 
exemplo, o compactador de grande porte atua até cer-
to ponto, mas não alcança os cantos. É aí que o nosso 
compactador entra, oferecendo a mesma qualidade de 
compactação do modelo maior. A nossa linha de equi-
pamentos inclui ainda compactadores de percussão, 
placas vibratórias, cortadores de concreto e de asfalto, 
vibradores de concreto, bombas submersíveis, motores 
acionadores, alisadoras de superfície, réguas vibrató-
rias e torres de iluminação, que são uma novidade em 
nosso portfólio.

M&T – Uma novidade? Como assim?
Carlos Hexsel: Exatamente. Definimos que, nesta 

época de freada internacional, o foco deve estar volta-
do para a consolidação da operação brasileira da em-
presa. E para aumentar nossa atuação nesse mercado, 
lançamos inclusive novos produtos. As torres de ilumi-
nação são um exemplo da estratégia de incremento da 
nossa linha, sendo que já estamos estudando a possi-
bilidade de sua fabricação nacional. Isso, obviamente, 
não nos afasta do foco principal do nosso negócio, que 
é a compactação. Devo destacar, aliás, que a compac-
tação de solos é nossa maior expertise, mas também 
temos forte atuação em compactação de asfalto para 
obras urbanas, principalmente nas operações tapa-bu-
raco. Assim, o setor de infraestrutura é o nosso princi-
pal cliente. Em grandes obras, como as do Linhão do 
Madeira, por exemplo, a Toshiba e a Abengoa possuem 
mais de 200 equipamentos produzidos por nós.

M&T – Hoje, qual é a posição da operação brasileira 
para o grupo, principalmente considerando o cenário 
internacional desfavorável?

Carlos Hexsel: É central, sem dúvida. Isso porque, 
atualmente, o principal mercado mundial da Weber MT 
é o Brasil, onde faturamos R$ 50 milhões por ano, o que 
corresponde a um terço do total que a empresa fatura 
no mundo. Isso demonstra a importância desse merca-
do para a empresa, motivo pelo qual temos instalações 
locais nas quais fabricamos 70% dos produtos que ven-
demos para o país e para a América Latina.

Tecnologia alemã é símbolo de alta produtividade
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M&T – Mas o mercado brasileiro de 

infraestrutura, principalmente para com-
pactação, não desacelerou em 2012?

Carlos Hexsel: Sim, mas mesmo as-
sim continua melhor do que os outros 
onde atuamos. Não podemos deixar 
de lembrar, contudo, que o mercado 
efetivamente está bem parado. Inclu-
sive, soube pela Abimaq (Associação 
Brasileira da Indústria de Máquinas e 
Equipamentos) que o mercado para 
grandes equipamentos está ainda pior 
que o nosso. No caso dos equipamen-
tos auxiliares, conseguimos resultados 
um pouco melhores, pois os investi-
mentos na compra de máquinas são 
menores, o que permite ao locador ar-
riscar um pouco mais. Digo “locador” 
porque esse setor representa 90% dos 
nossos clientes, já que as grandes em-
preiteiras preferem locar equipamen-
tos de pequeno porte, em lugar de 
comprá-los.

M&T – Há projeções de melhora 
no mercado de equipamentos auxi-
liares para 2013?

Carlos Hexsel: Há. Mas temos de 
ter o pé no chão e lembrar-nos de 
um detalhe importante: atualmen-
te, o parque de máquinas das em-
preiteiras e locadoras está grande, 
o que não nos permite afirmar que 
haverá demanda por novas com-
pras em 2013. Porém, acredito que 
os programas de investimentos – 
como o de logística (PAC das Con-
cessões), lançado recentemente 
pelo governo federal – podem sim 
movimentar o mercado neste ano.  
Resta saber se o parque de máqui-
nas obsoletas que temos no mer-
cado será suficiente ou não para 
atender a demanda.

Weber MT: www.webermt.com.br
Compactação é a especialidade da empresa 
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Mercado em alta
Impulsionadas pela locação, betoneiras convencionais  
conquistam espaço no mercado brasileiro de construção

Como em outros segmentos, o mercado de betoneiras 
passa por um boom no país. Essencial no canteiro de obras de 
menor porte, o equipamento garante a qualidade na produ-
ção do concreto, além de reduzir a necessidade de mão de 
obra aplicada e, consequentemente, o custo final da obra. 

De acordo com Daniel de Andrade Monteiro, gerente de 
marketing da Loctubo, empresa locadora de equipamentos 
para construção civil, a alta no mercado de misturadores 
de concreto já é um fato consumado. “Atualmente, são 
poucas as obras nas quais uma betoneira não é requisita-
da”, diz ele. Além da compra, explica o gerente, as constru-
toras e empreiteiras têm hoje a opção de locar o equipa-
mento para utilização temporária, um avanço de mercado 

que aumentou consideravelmente a demanda do produto.
A mudança sinaliza uma tendência geral para os equipa-

mentos portáteis. Como informa André Fauth, diretor executi-
vo da Menegotti, empresa fabricante de betoneiras, aproxi-
madamente 30% dos equipamentos para construção vendidos 
no país têm como destino as empresas locadoras. “Em alguns 
casos, a terceirização se torna mais viável para construtoras 
de pequeno e médio porte”, afirma. 

Isso porque, segundo o gerente da Loctubo, muitas 
empresas estão optando pela locação das betoneiras com 
o intuito de economizar, evitando gastos com manuten-
ção, peças e outros reparos do equipamento. “Nos últimos 
cinco anos, surgiram inúmeras empresas de locação, mos-

CS
M

Ferramentas
ompactos &



70 FEVEREIRO/2013 - REVISTA M&T70

Ferramentasompactos &

trando que o mercado está bem aque-
cido”, diz Monteiro. “Ao invés de pagar 
até cinco mil reais por uma betoneira, 
muitas empresas acham válido locar 
por um determinado período, pagando 
mensalmente entre R$ 200 e R$ 300, que 
é o valor que cobramos pela locação de 
uma máquina de 400 l, recomendada 
para obras de médio porte e que é a mais 
solicitada à empresa.”

Por outro lado, como explica Monteiro, a 
empresa – que loca de oito a dez betonei-
ras por mês – não obtém um retorno de 
lucro imediato, mas sim no longo prazo, 
pois a maior parte das betoneiras volta da 
obra com algum tipo de problema e, por 
isso, acaba-se gastando mais com manu-
tenção. “Além disso, a empresa tem de 
fazer a limpeza, a remoção do concreto e 
a aplicação de graxa para deixar o equipa-
mento pronto para a próxima locação”, 
diz ele. 

TECNOLOGIA
Há quem pense que as betoneiras não 

têm mais como evoluir tecnicamente, mas 
não é bem assim que acontece. Estudo 
recente realizado pela Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), 
denominado “Betoneira Acústica”, atesta 
que o uso de revestimento de borracha 
nos misturadores pode ser uma solução 
viável para a redução do ruído produzi-
do pelo equipamento – um problema 
frequentemente apontado por usuários. 
Uma betoneira tradicional, é importante 
ressaltar, apresenta faixa de ruídos que 
ultrapassa em até 23,5% o limite máximo 
permitido pela Norma Regulamentadora 15 
(NR-15), que é de 85 dB. 

Segundo os pesquisadores, os equipa-
mentos foram testados de quatro manei-

Sistema facilita 
montagem de 
mangueiras 

Disponibilizado pela em-
presa Parker Hannifin, o 
sistema Parkrimp permite que 
a montagem de mangueiras 
seja realizada diretamente 
no campo, próximo à área de 
trabalho das máquinas agrícolas. 
Segundo a fabricante, o sistema 
também reduz a necessidade de 
estoque de peças, além de ser 
mais compacto, o que facilita a 
montagem e minimiza o índice 
de falhas no equipamento.

www.parker.com

Tecnologia traz ganhos 
de durabilidade

Especializada no desen-
volvimento de tecnologia de 
adesivos, a Henkel criou um 
novo tipo de proteção da tocha 
de soldagem que promete ser 
mais resistente que os atuais. 
Denominado Ceramishield, o 
produto é composto por um tipo 
de cerâmica com alta resistência 
térmica, aumentando a durabili-
dade do equipamento. De acor-
do com a empresa, o objetivo é 
acabar com a adesão das par-
tículas de metal produzidas 
durante o processo de soldagem 
na tocha, o que causa perda de 
produtividade e compromete a 
qualidade da solda. 

www.henkel.com.br

EMPRESAS REGISTRAM 
AUMENTO NA DEMANDA 

Em termos geográficos, são os 
estados do Nordeste e Sudeste do 
país que registram um maior cresci-
mento na aquisição de betoneiras 
convencionais. “Nos últimos cinco 
anos, a Menegotti cresceu mais de 
40% na linha de misturadores, tanto 
para as construtoras, quanto para a 
locação e revenda”, destaca o dire-
tor da empresa, André Fauth.
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devido à necessidade de 
manutenção, rentabilidade das 
locadoras se dá no médio prazo

RADAR
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DICAS DE UTILIZAÇãO E MANUTENÇãO DE BETONEIRAS
 Antes de iniciar o trabalho, sempre ve-

rifique as condições do equipamento;
 Limpe a betoneira diariamente ao 

final da jornada de trabalho, sempre 
com a máquina desligada; 

 Verifique as condições da alimenta-
ção elétrica;

 Quando necessário, lubrifique as 
engrenagens e partes móveis;

 Registre as inspeções das máquinas 
em documento específico, com 
datas e falhas observadas, medidas 
adotadas e indicação do profissional 
responsável;

 Verifique os dispositivos de segurança e o aterramento elétrico;
 Controle o acesso de pessoal na zona de manobras da caçamba;
 Evite limpar o misturador durante o funcionamento da máquina.

ras: vazios, com brita, com brita, areia e 
cimento e com brita, areia, cimento e água. 
Ainda em fase experimental, os resultados 
desejados foram obtidos durante o último 
caso, o mais comum no canteiro de obras e 
que apresentou uma redução de 8 a 12 dB. 
Os testes com a betoneira acústica devem 
ser concluídos em 2014, diz a UTFPR. 

No campo empresarial, a CSM (Compo-
nentes, Sistemas e Máquinas para Cons-
trução), que atende os setores de cons-
trução civil e movimentação de cargas, 
também investe em pesquisa e inovação 
para desenvolver seus produtos. Segundo 
Alexsandro Possani, gerente de marketing 
da empresa, a marca possui a única beto-

neira do Brasil acionada por um conjunto 
de motor/redutor, dispensando o uso de 
cremalheira, pinhão e correias. Segundo 
ele, a solução aumenta a segurança de 
operação e também reduz o ruído, o que a 
torna uma opção eficaz para aplicações em 
ambientes com restrições sonoras.

SEGURANÇA
O equipamento da CSM também possui 

um redutor para o basculamento, mini-
mizando o risco de acidentes. Esse item, 
aliás, é um dos principais focos de atenção 
da fabricante. “Apesar de as betoneiras 
já serem conhecidas e de utilização bem 
simples, não deixamos de disponibilizar 
manuais de operação e vídeos sobre seu 
funcionamento, além de cursos profissio-
nalizantes”, destaca Possani. 

Como detalha o gerente, além do ruído 
excessivo os principais problemas que 
podem ocorrer na utilização de betoneiras 
são, pela ordem, descargas elétricas, agar-
ramento por partes móveis, tombamento, 
batidas, atropelamento, queda repentina 
da caçamba carregadora, inalação de 
produtos químicos e dermatites. Para 
garantir a segurança do operador, orienta 
o especialista, é imprescindível utilizar 
os Equipamentos de Proteção Individual 
(EPIs), incluindo capacete, protetor articu-
lar, botas, luvas, óculos e trajes adequados 
nos canteiros de obras. 

“Seguindo essas recomendações, o 

Esmerilhadeira tem 
gatilho de segurança 
com acionamento duplo

A Tramontina lançou uma 
nova linha de ferramentas que 
tem como uma de suas vedetes 
a esmerilhadeira de 9” e 2.500 
W voltada para trabalhos de cor-
te e desbaste de médio e grande 
porte. Utilizada na construção ci-
vil e em mecânica, a ferramenta 
possui gatilho de segurança com 
acionamento duplo e entradas 
de ar, que garantem maior refri-
geração do motor. 

www.tramontina.com.br

Rompedor montado 
atende todas as marcas

Fabricado pela Stanley Hidrau-
lic Tools, o rompedor montado 
MB05 desfere de 650 a 1150 
golpes por minuto e alcança 750 
J de energia de impacto, sendo 
projetado para trabalhos que 
exigem impacto e alto desem-
penho. Com faixa de vazão entre 
38 e 83 lpm, o rompedor pode 
ser instalado com facilidade 
em escavadeiras, carregadeiras 
compactas e retroescavadeiras. 
Segundo a fabricante, os mode-
los possuem placa de montagem 
para equipamentos de todas 
as marcas. O específico para 
miniescavadeiras, por exemplo, 
permite regular o ângulo em 
até quatro posições, para atacar 
paredes e pisos. 

www.stanley-hydraulic-tools.com

Utilização temporária 
é uma tendência forte 
no mercado atual
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Ferramentasompactos &

Serra de fita possibilita 
cortes de alta precisão

De origem alemã, a serra 
de fita Behringer HBM 500 SC 
aceita barras de aço redondas de 
até 500 mm, realizando cortes 
de alta precisão mais rápido que 
produtos similares disponíveis 
no mercado, garante a fabrican-
te. As fitas de corte têm revesti-
mento de titânio e podem atuar 
em qualquer tipo de aço. 

www.behringer.com

Esmerilhadeira oferece 
melhor ergonomia

A Dewalt apresenta a esme-
rilhadeira 4 ½” DWE4020 com 
800 W de potência, que chega 
ao mercado com o intuito de 
trazer maior produtividade a 
profissionais e indústrias. O 
produto pesa 1,7kg e alcança ro-
tações de até 12.000 rpm, além 
de possuir desenho montado 
em rolamento de esferas, rotor 
e caixa de engrenagens, cabo 
elétrico emborrachado de 2,5 m 
e empunhadura lateral de duas 
posições.

www.dewalt.com.br

trabalho será facilitado, tornando a atividade mais ergonômica e eliminando boa parte dos 
problemas de lesão e acidentes que podem ocorrer em um canteiro”, enfatiza Possani. 
“Evidentemente, isso configura uma vantagem tanto para o operador como para a cons-
trutora e a locadora.”

Na Menegotti, o diretor afirma que, além de disponibilizar manual de operação, a em-
presa também oferece treinamentos práticos e teóricos em seu Centro de Treinamento 
(CTM) e in loco, nos próprios canteiros. Atualmente, o portfólio de produtos fabricados 
pela empresa inclui misturadores da série MAX de 400 e 600 l. “Os comandos dos equipa-
mentos são realizados por meio de um sistema totalmente hidráulico, resultando em alta 
produtividade, praticidade e, ainda, benefícios ergonômicos, reduzindo o esforço físico do 
operador”, finaliza Fauth.

Tecnologia 
reduz ruído

DESEnvolvIDA PElA UnI-
vErSIDADE TECnológICA 
FederAl dO PArAná (UTF-
Pr), A “BeTOneirA ACúSTi-

CA” PoSSUI rEvESTIMEnTo 
DE BorrACHA noS MISTU-

rADorES, qUE rEDUz o 
nívEl DE rUíDo 
ProDUzIDo PElo 

EqUIPAMEnTo

*Compactos & Ferramentas é um suplemento especial da revista 
M&T – Manutenção & Tecnologia. Reportagem: Cleide Sales e 
Henrique Sanches. Coordenação e edição: Redação M&T.

CSM: www.csm.ind.br
Loctubo: www.loctubo.com.br
Menegotti: www.menegotti.ind.br

Compactos y Herramientas
Mercado en alta

Como en otros segmentos, el mercado de hormigoneras pasa por un boom en el país. Esencial en el 
sitio de trabajo de menor porte, el equipo garantiza la calidad en la producción del hormigón, además 
de reducir la necesidad de mano de obra aplicada y, consecuentemente, el costo final de la obra.

Según Daniel de Andrade Monteiro, gerente de marketing de Loctubo, empresa de alquiler de equi-
pos para construcción civil, el mercado de hormigoneras está en alta en el país. “Actualmente, son 
pocas las obras en las cuales una hormigonera no es necesaria”, dice. Además de la compra, explica el 
gerente, las constructoras y contratistas tienen hoy en día la opción de alquilar el equipo para utilización 
temporaria, un avance de mercado que aumentó considerablemente la demanda del producto.

El cambio señaliza una tendencia general para los equipos portátiles. Como informa André Fauth, 
director ejecutivo de Menegotti, empresa fabricante de hormigoneras, de hecho aproximadamente el 
30% de los equipos para construcción vendidos en el país tienen como destine final las empresas de 
alquiler. “En algunos casos, la subcontratación se vuelve más viable para constructoras de pequeño y 
mediano porte”, afirma.

RADAR
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Caminhão basculante articulado 6x6 (25 a 30 t) R$ 85,67 R$ 62,63 R$ 16,06 R$ 50,82 R$ 33,00 R$ 248,18
Caminhão basculante articulado 6x6 (30 a 35 t) R$ 130,09 R$ 83,79 R$ 27,53 R$ 62,37 R$ 33,00 R$ 336,78

Caminhão basculante fora de estrada 30 t R$ 72,86 R$ 51,49 R$ 18,91 R$ 33,50 R$ 33,00 R$ 209,76

Caminhão basculante rodoviário 6x4 (26 a 30 t) R$ 31,46 R$ 24,45 R$ 4,88 R$ 11,55 R$ 18,00 R$ 90,34

Caminhão basculante rodoviário 6x4 (36 a 40 t) R$ 47,02 R$ 29,90 R$ 9,09 R$ 23,10 R$ 21,00 R$ 130,11

Caminhão basculante rodoviário 8x4 (36 a 45 t) R$ 59,88 R$ 35,32 R$ 9,98 R$ 25,41 R$ 21,00 R$ 151,59

Caminhão comboio misto 4x2 R$ 36,66 R$ 22,65 R$ 3,39 R$ 7,85 R$ 20,16 R$ 90,71

Caminhão guindauto 4x2 R$ 30,70 R$ 21,80 R$ 3,39 R$ 7,85 R$ 18,48 R$ 82,22

Caminhão irrigadeira 6x4 R$ 41,44 R$ 25,02 R$ 4,88 R$ 6,01 R$ 21,60 R$ 98,95

Carregadeira de pneus (1,5 a 2,0 m³) R$ 41,04 R$ 27,55 R$ 5,28 R$ 22,28 R$ 25,50 R$ 121,65

Carregadeira de pneus (2 a 2,6 m³) R$ 58,02 R$ 34,78 R$ 7,98 R$ 22,95 R$ 25,50 R$ 149,23

Carregadeira de pneus (2,6 a 3,5 m³) R$ 61,14 R$ 36,11 R$ 8,99 R$ 25,41 R$ 25,50 R$ 157,15

Compactador de pneus para asfalto (18 a 25 t) R$ 69,46 R$ 25,98 R$ 4,95 R$ 23,10 R$ 26,52 R$ 150,01

Compactador vibratório liso / pé de carneiro (10 t) R$ 62,50 R$ 24,22 R$ 0,73 R$ 32,34 R$ 23,40 R$ 143,19

Compactador vibratório liso / pé de carneiro (7 t) R$ 46,78 R$ 20,24 R$ 0,55 R$ 27,72 R$ 23,40 R$ 118,69

Compressor de ar portátil (250 pcm) R$ 10,23 R$ 11,70 R$ 0,04 R$ 32,80 R$ 14,40 R$ 69,17

Compressor de ar portátil (360 pcm) R$ 12,99 R$ 13,04 R$ 0,05 R$ 39,27 R$ 14,40 R$ 79,75

Compressor de ar portátil (750 pcm) R$ 23,20 R$ 17,70 R$ 0,10 R$ 60,06 R$ 14,40 R$ 115,46

Escavadeira hidráulica (12 a 17 t) R$ 40,41 R$ 28,58 R$ 1,91 R$ 20,79 R$ 30,00 R$ 121,69

Escavadeira hidráulica (17 a 20 t) R$ 45,91 R$ 30,87 R$ 2,41 R$ 24,25 R$ 30,00 R$ 133,44

Escavadeira hidráulica (20 a 25 t) R$ 53,20 R$ 33,25 R$ 3,80 R$ 44,54 R$ 31,50 R$ 166,29

Escavadeira hidráulica (30 a 35 t) R$ 69,16 R$ 41,66 R$ 5,51 R$ 69,30 R$ 33,00 R$ 218,63

Escavadeira hidráulica (35 a 40 t) R$ 79,94 R$ 46,33 R$ 6,93 R$ 85,47 R$ 33,00 R$ 251,67

Escavadeira hidráulica (40 a 46 t) R$ 106,62 R$ 57,86 R$ 7,04 R$ 97,02 R$ 33,00 R$ 301,54

motoniveladora (140 a 180 hp) R$ 72,19 R$ 36,82 R$ 3,76 R$ 36,73 R$ 39,00 R$ 188,50

motoniveladora (190 a 250 hp) R$ 66,46 R$ 34,70 R$ 4,17 R$ 45,38 R$ 39,00 R$ 189,71

retroescavadeira (70 a 95 Hp) R$ 36,17 R$ 17,24 R$ 2,39 R$ 18,09 R$ 24,00 R$ 97,89

Trator agrícola (90 a 110 hp) R$ 22,13 R$ 12,54 R$ 1,29 R$ 23,10 R$ 27,30 R$ 86,36

Trator de esteiras (100 a 120 hp) R$ 79,00 R$ 36,22 R$ 4,54 R$ 34,65 R$ 24,00 R$ 178,41

Trator de esteiras (120 a 160 hp) R$ 90,65 R$ 39,84 R$ 4,05 R$ 36,96 R$ 24,00 R$ 195,50

Trator de esteiras (160 a 180 hp) R$ 71,97 R$ 39,62 R$ 7,04 R$ 46,37 R$ 27,00 R$ 192,00

Trator de esteiras (250 a 380 hp) R$ 144,89 R$ 84,49 R$ 23,24 R$ 87,78 R$ 33,00 R$ 373,40

TAbELA DE cuSTO

O Custo Horário Sobratema reflete unicamente o custo do equipamento trabalhando em condições normais de aplicação, utilizando-se valores médios, sem englobar 
horas improdutivas ou paradas por qualquer motivo, custos indiretos, impostos e expectativas de lucro. Os valores acima, sugeridos pela Sobratema, correspondem à 
experiência prática de vários profissionais associados, mas não devem ser tomados como única possibilidade de combinação, uma vez que todos os fatores podem ser 
influenciados pela marca escolhida, o local de utilização, condições do terreno ou jazida, ano de fabricação, necessidade do mercado e oportunidade de execução do 
serviço. Valores referentes a preço FOB em São Paulo (SP). Maiores informações no site: www.sobratema.org.br

A consulta ao site da Sobratema, gratuita para os associados, é interativa e permite a alteração dos valores que entram no cálculo. Última atualização: Outubro/2012

cuSto horário de equipamentoS (em r$) coSto por hora de equipoS
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ANUNCIANTE SITE PÁGINA

BERCAM www.bercam.com.br 9

CONSTRUCTION EXPO www.constructionexpo.com.br 64 e 65

EDITORA  SOBRATEMA www.sobratema.org.br 43

ENCOPEL www.encopelpecas.com.br 23

EXITO www.xcmgbrasil.ind.br 21

GUIA SOBRATEMA www.sobratema.org.br 39

INTELIGÊNCIA DE MERCADO www.sobratema.org.br 61

ITUBOMBAS www.itubombas.com.br 53

KOMATSU www.komatsu.com.br 2ª Capa

LIEBHERR www.liebherr.com 3ª Capa

MAQUILINEA www.maquilinea.com.br 35

MAXXGRUA www.maxxigrua.com.br 55

NUERNBERGMESSE
www.nuernbergmesse-brasil.

com.br
49

ANUNCIANTE SITE PÁGINA

OPUS www.sobratema.org.br 37

PORTAL DA AJUDA www.portaldajuda.org.br 68

QUALITY IMPORT www.qualityimport.com.br 31

REVISTA M&T www.revistamt.com.br 74

SANY www.sanygroup.com 27

SDLG www.sdlgla.com 17

SITE M&T www.revistamt.com.br 47

VOLVO CE www.volvoce.com 4ª Capa

WEICHAI
www.weichai.com/e_default.

shtml
11

WORKSHOP SOBRATEMA www.sobratemaworkshop.com.br 51

XCMG www.xcmgbrasil.ind.br 15

XGMA www.xggm-machine.com.pt 7

ZCROS www.zcros.com 33



Liebherr Brasil Guindastes
e Máquinas Operatrizes Ltda.
Rua Dr. Hans Liebherr, no.1 – Vila Bela
CEP 12522-635 Guaratinguetá, SP
Tel.: (012) 31 28 42 42
Email: info.lbr@liebherr.com
www.liebherr.com.br

Viva o Progresso.
 Custos de operação reduzidos em função da economia 
 de combustível e menor desgaste dos pneus e freios 
 Elevada carga de tombamento devido à montagem 
 diferenciada do motor 
 Menor número de componentes sujeitos ao desgaste 
 proporcionado pelo inovador sistema de translação 
 hidrostático 
 Ótima acessibilidade para manutenção dos principais 
 componentes

Pá carregadeira L 538.
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Carregadeiras Volvo. Projetadas 
para o alto desempenho.
Com as Carregadeiras Volvo, conforto e produtividade são itens de série. Sua espaçosa 
cabine proporciona conforto e ampla visibilidade ao operador que, aliados a motores de 
baixo consumo de combustível, garantem eficiência de operação e alta produtividade.  
www.volvoce.com
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